
DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
MATEMATICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 1422 CALCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I
204CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ESTUDO DO CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL DE FUNÇÕES DE UMA OU MAIS VA-
   RIÁVEIS REAIS.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   1. PROPICIAR O CONHECIMENTO E DOMÍNIO DOS CONCEITOS  DO  CÁLCULO DIFE-
      RENCIAL E INTEGRAL DE FUNÇÕES DE UMA OU MAIS VARIÁVEIS REAIS.

   2. CAPACITAR O ACADÊMICO PARA ANÁLISE E COMPREENSÃO DE NOVOS CONCEITOS 
      DA FÍSICA E DA MATEMÁTICA.

   3. INTER-RELACIONAR OS CONTEÚDOS DESTE COMPONENTE CURRICULAR, BEM COMO 
      RELACIONÁ-LO COM OS DE OUTROS COMPONENTES CURRICULARES PRESENTES NA 
      MATRIZ CURRICULAR DO CURSO.

   4. EVIDENCIAR O PAPEL DO CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL COMO FERRAMEN-
      TA FUNDAMENTAL PARA O DESENVOLVIMENTO DAS CIÊNCIAS.

   5. DESENVOLVER A CAPACIDADE DE CRÍTICA E O RACIOCÍNIO LÓGICO FORMAL.

***PROGRAMA

   1. FUNÇÕES DE UMA VARIÁVEL REAL 
      1.1. NOÇÕES DE NÚMEROS REAIS.
      1.2. DEFINIÇÕES.
      1.3. TIPOS DE FUNÇÕES.
      1.4. OPERAÇÕES COM FUNÇÕES.
      1.5. GRÁFICOS DE FUNÇÕES.
      1.6. FUNÇÕES INVERSÍVEIS.
      1.7. FUNÇÃO EXPONENCIAL E LOGARÍTMICA.
      1.8. FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS E FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS INVERSAS.

   2. LIMITES E CONTINUIDADE:
      2.1. DEFINIÇÕES.
      2.2. TEOREMAS.
      2.3. ASSÍNTOTAS.
      2.4. FUNÇÕES CONTÍNUAS.

   3. DERIVADA DE FUNÇÕES REAIS DE UMA VARIÁVEL REAL:
      3.1. DEFINIÇÃO.
      3.2. INTERPRETAÇÕES GEOMÉTRICA E FÍSICA.
      3.3. A FUNÇÃO DERIVADA.
      3.4. REGRAS BÁSICAS DE DERIVAÇÃO.
      3.5. REGRA DA CADEIA.
      3.6. DIFERENCIAÇÃO IMPLÍCITA.
      3.7. DERIVADAS DAS FUNÇÕES INVERSAS.
           3.7.1. FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS E TRIGONOMÉTRICAS INVERSAS.
           3.7.2. FUNÇÃO EXPONENCIAL E LOGARÍTMICA.
      3.8. APLICAÇÕES DA DERIVADA.
           3.8.1. TAXAS RELACIONADAS.
           3.8.2. FUNÇÕES MONÓTONAS.
           3.8.3. VALORES MÁXIMOS E MÍNIMOS RELATIVOS.
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           3.8.4. TESTE DA DERIVADA PRIMEIRA.
           3.8.5. CONCAVIDADE E PONTO DE INFLEXÃO.
           3.8.6. TESTE DA DERIVADA SEGUNDA.
           3.8.7. ESBOÇO DE GRÁFICOS.
           3.8.8. PROBLEMAS ENVOLVENDO MÁXIMOS E MÍNIMOS.
           3.8.9. REGRA DE L’HOPITAL — FORMAS INDETERMINADAS.

   4. INTEGRAL DE FUNÇÕES REAIS DE UMA VARIÁVEL REAL:
      4.1. DIFERENCIAL E ANTI-DIFERENCIAÇÃO.
      4.2. ÁREA, INTEGRAL DEFINIDA E SUAS PROPRIEDADES.
      4.3. TEOREMA FUNDAMENTAL DO CÁLCULO.
      4.4. INTEGRAL INDEFINIDA.
           4.4.1. CONCEITO E PROPRIEDADES.
           4.4.2. INTEGRAIS IMEDIATAS E MUDANÇA DE VARIÁVEL.
           4.4.3. TÉCNICAS DE INTEGRAÇÃO.
           4.4.4. APLICAÇÕES.

   5. INTEGRAIS IMPRÓPRIAS.

   6. FUNÇÕES COM VALORES VETORIAIS E EQUAÇÕES PARAMÉTRICAS.

   7. FUNÇÕES REAIS DE MAIS DE UMA VARIÁVEL REAL:
      7.1. DEFINIÇÕES E GRÁFICOS.
      7.2. CURVA DE NÍVEL E SUPERFÍCIE DE NÍVEL.
      7.3. LIMITES E CONTINUIDADE.
      7.4. DERIVADAS PARCIAIS.
      7.5. DERIVADAS PARCIAIS DE ORDEM SUPERIOR.
      7.6. DIFERENCIABILIDADE E DIFERENCIAIS.
      7.7. REGRA DA CADEIA.
      7.8. FUNÇÕES IMPLÍCITAS E DERIVADAS.
      7.9. DERIVADA DIRECIONAL E GRADIENTE.
      7.10. PLANO TANGENTE.
      7.11. EXTREMOS DE FUNÇÕES REAIS DE DUAS VARIÁVEIS REAIS.
      7.12. MÁXIMOS E MÍNIMOS.
      7.13. MÉTODO DOS MULTIPLICADORES DE LAGRANGE.

   8. INTEGRAÇÃO MÚLTIPLA:
      8.1. INTEGRAL DUPLA.
      8.2. INTEGRAIS DUPLAS E INTEGRAIS ITERADAS.
      8.3. APLICAÇÕES DA INTEGRAL DUPLA.
      8.4. INTEGRAL DUPLA EM COORDENADAS POLARES.
      8.5. ARCA DE UMA SUPERFÍCIE.
      8.6. INTEGRAIS TRIPLAS E APLICAÇÕES.
      8.7. INTEGRAL TRIPLA EM COORDENADAS CILÍNDRICAS E ESFÉRICAS.
      8.8. MUDANÇA DE VARIÁVEL EM INTEGRAIS MÚLTIPLAS.

   9. TÓPICOS DE CÁLCULO VETORIAL:
      9.1. CAMPOS VETORIAIS.
      9.2. INTEGRAIS DE LINHA.
      9.3. INDEPENDÊNCIA DO CAMINHO E CAMPOS CONSERVATIVOS.
      9.4. TEOREMA DE GREEN.
      9.5. INTEGRAIS DE SUPERFÍCIE.
      9.6. TEOREMA DA DIVERGÊNCIA DE GAUSS E TEOREMA DE STOKES.

           APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA, EM 19/05/2009.
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA CIVILDEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 1433 DESENHO TECNICO
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   NORMAS TÉCNICAS E CONVENÇÕES, DESENHO GEOMÉTRICO, PROJEÇÕES, PERSPECTI-
   VAS, DESENHO ASSISTIDO POR COMPUTADOR (CAD).

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC

***OBJETIVO

   INTERPRETAR E ELABORAR DESENHO TÉCNICO MANUAL E COMPUTACIONAL.

***PROGRAMA

   1. DESENHO: MANEJO DOS INSTRUMENTOS DE DESENHO TÉCNICO;
   
   2. NORMAS  E  CONVENÇÕES DO DESENHO TÉCNICO:  PADRONIZAÇÃO DE LETRAS  E 
      SÍMBOLOS; PADRONIZAÇÃO DE PAPÉIS; LINHAS EM DESENHOS;

   3. ESCALAS: MANUSEIO DO ESCALIMETRO; REDUÇÕES E AMPLIAÇÕES;

   4. COTAGEM: LEITURA DE COTAS; DESENHO E POSICIONAMENTO DE COTAS;

   5. CONSTRUÇÕES GEOMÉTRICAS;

   6. PROJEÇÕES ORTOGONAIS;

   7. PERSPECTIVAS CILÍNDRICAS;

   8. DESENHO ASSISTIDO POR COMPUTADOR: COMANDOS BÁSICOS.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL, EM 25/11/2011.
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7238 INTROD. A ENGENHARIA DE PRODUCAO
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO NO BRASIL, EM ESPECIAL NA 
   UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ E AS ATRIBUIÇÕES PROFISSIONAIS DO EN-
   GENHEIRO, ÉTICA, SOCIOLOGIA, PAPEL SOCIAL DO ENGENHEIRO, DOCUMENTAÇÃO, 
   ANÁLISE E PRODUÇÃO DE  TEXTO,  E  INTRODUÇÃO A METODOLOGIA DA PESQUISA 
   TECNOLÓGICA. 

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   COMPREENDER O PAPEL DO ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO NA SOCIEDADE  SUAS ÁREAS 
   DE ATUAÇÃO E A IMPORTÂNCIA DESSE PROFISSIONAL PARA  O  DESENVOLVIMENTO 
   DA SOCIEDADE OU TECNOLÓGICO.

***PROGRAMA

   1. ENGENHARIA, RESPONSABILIDADE SOCIAL, ATRIBUIÇÃO  PROFISSIONAL, TEC-
      NOLOGIAS SOCIAIS E ÉTICA EM ENGENHARIA.
   
   2. O HISTÓRICO DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO.
   
   3. O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO DA UEM.

   4. METODOLOGIA DA PESQUISA EM ENGENHARIA.

   5. ÁREAS DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PROCUÇÃO, EM 13/12/2011.
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CENTRO DE TECNOLOGIA
INFORMATICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7239 FUNDAMENTOS DE PROGRAMACAO
102CARGA HORARIA:

***EMENTA 

   DESENVOLVIMENTO DO RACIOCÍNIO LÓGICO POR MEIO DO ENSINO DA CONSTRUÇÃO 
   DE ALGORITMOS E ESTRUTURAS DE DADOS E SUAS RESPECTIVAS REPRESENTAÇÕES 
   EM LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO DE ALTO NÍVEL.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   . APLICAR TÉCNICAS DE MODULARIZAÇÃO, REFINAMENTO SUCESSIVO E RECURSI-
     VIDADE NA CONSTRUÇÃO DE ALGORITMOS E PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES EM 
     UMA LINGUAGEM PROCEDIMENTAL ESTRUTURADA;
   . ESTUDAR FORMAS DE ABSTRAIR E DE REPRESENTAR ESTRUTURAS DE DADOS ES-
     TÁTICAS E DINÂMICAS;
   . ESTUDAR MÉTODOS BÁSICOS DE MANIPULAÇÃO DE DADOS EM ARQUIVOS.

***PROGRAMA

   1. NOÇÕES BÁSICAS SOBRE SISTEMAS COMPUTACIONAIS
      1.1. HARDWARE
           1.1.1. UNIDADES DE FUNCIONAMENTO BÁSICAS DE UM COMPUTADOR
      1.2.        SOFTWARE
           1.2.1. SISTEMAS OPERACIONAIS — DEFINIÇÃO, CONCEITOS, COMANDOS 
                  BÁSICOS
           1.2.2. LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO — DEFINIÇÃO, CONCEITOS E TI-
                  POS DE LINGUAGENS
      1.3. SISTEMAS DE NUMERAÇÃO

   2. DESENVOLVIMENTO DE ALGORITMOS
      2.1. DEFINIÇÃO
      2.2. FORMAS DE REPRESENTAÇÃO DE ALGORITMOS:  PSEUDOLINGUAGEM E RE-
           PRESENTAÇÃO GRÁFICA
      2.3. PLANEJAMENTO PARA ABORDAR A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS NA FORMA AL-
           GORÍTMICA:  DEFINIÇÃO DE OBJETOS DE ENTRADAS,  SAÍDAS E AUXI-
           LIARES, REFINAMENTOS SUCESSIVOS
      2.4. TIPOS BÁSICOS (INTEIRO, REAL, LÓGICO, CARACTERE, OUTROS)
      2.5. OPERADORES
           2.5.1. ARITMÉTICOS
           2.5.2. RELACIONAIS
           2.5.3. LÓGICOS
      2.6. ESTRUTURAS ALGORÍTMICAS NO NÍVEL DE COMANDO
           2.6.1. ATRIBUIÇÃO
           2.6.2. SELEÇÃO
           2.6.3. REPETIÇÃO
           2.6.4. ENTRADA E SAÍDA
      2.7. MANIPULAÇÃO DE CADEIA DE CARACTERES
      2.8. ABSTRAÇÕES NO NÍVEL DE MÓDULOS
           2.8.1. PROCEDIMENTOS E FUNÇÕES
           2.8.2. ESCOPO DE OBJETOS
           2.8.3. PASSAGEM DE PARÂMETROS
           2.8.4. RECURSIVIDADE

   3. TIPOS ESTRUTURADOS
      3.1. AGREGADOS HOMOGÊNEOS UNIDIMENSIONAIS
      3.2. AGREGADOS HOMOGÊNEOS MULTIDIMENSIONAIS
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      3.3. AGREGADOS HETEROGÊNEOS

   4. ORDENAÇÃO INTERNA DE DADOS (MÉTODOS DE SELEÇÃO, DE PERMUTAÇÃO E DE 
      PARTIÇÃO)

   5. INTRODUÇÃO À MANIPULAÇÃO DE DADOS EM ARQUIVOS

   6. PONTEIROS E ALOCAÇÃO DINÂMICA DE MEMÓRIA

   7. LISTAS ESTÁTICAS E DINÂMICAS
      7.1. ALGORITMOS DE INSERÇÃO E REMOÇÃO DE DADOS
      7.2. ALGORITMOS DE BUSCA DE DADOS

   8. IMPLEMENTAÇÃO DAS ESTRUTURAS ALGORÍTMICAS EM UMA LINGUAGEM DE PRO-
      GRAMAÇÃO DE ALTO NÍVEL

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA, EM 30/03/2012.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
FISICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7240 FISICA GERAL I
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   CINEMÁTICA E DINÂMICA DA PARTÍCULA. LEIS DE NEWTON. LEIS DA CONSERVAÇÃO. 
   CINEMÁTICA E DINÂMICA DA ROTAÇÃO.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   OFERECER UMA FORMAÇÃO BÁSICA EM MECÂNICA CLÁSSICA  E  PROPICIAR CONTATOS
   COM TÓPICOS FUNDAMENTAIS DE MECÂNICA NEWTONIANA.

***PROGRAMA

   1. VETORES:  ADIÇÃO,  DECOMPOSIÇÃO,  PRODUTO VETORIAL E ESCALAR,  MÉTODO 
      ANALÍTICO, E REFERENCIAIS.

   2. CINEMÁTICA:  VELOCIDADE MÉDIA E INSTANTÂNEA;  ACELERAÇÃO MÉDIA E INS-
      TANTÂNEA;  MOVIMENTO  UNIDIMENSIONAL;  QUEDA  LIVRE;  MOVIMENTO EM UM 
      PLANO (LANÇAMENTO DE PROJÉTIL); MOVIMENTO CIRCULAR UNIFORME; ACELERA-
      ÇÃO RADIAL E TANGENCIAL NO MOVIMENTO CIRCULAR;  VELOCIDADE E ACELERA-
      ÇÃO RELATIVAS.

   3. DINÂMICA DA PARTÍCULA:  DEFINIÇÃO DE FORÇA;  MASSA INERCIAL,  LEIS DE 
      NEWTON (1°, 2º E 3º); SISTEMAS DE UNIDADES MECÂNICAS, PESO; FORÇAS DE 
      ATRITO, DINÂMICA DO MOVIMENTO CIRCULAR UNIFORME.

   4. TRABALHO E ENERGIA:  TRABALHO REALIZADO POR UMA FORÇA CONSTANTE E VA-
      RIÁVEL (UMA E DUAS DIMENSÕES); ENERGIA CINÉTICA E O TEOREMA DO TRABA-
      LHO E ENERGIA;  FORÇAS  CONSERVATIVAS;  ENERGIA  POTENCIAL;  SISTEMAS 
      CONSERVATIVOS; FORÇAS NÃO CONSERVATIVA; CONSERVAÇÃO DA ENERGIA.

   5. CONSERVAÇÃO DO MOMENTO LINEAR:  CENTRO DE MASSA;  MOVIMENTO DO CENTRO 
      DE MASSA; MOMENTO LINEAR DE UM SISTEMA DE PARTÍCULAS;  CONSERVAÇÃO DO 
      MOMENTO LINEAR;  IMPULSO E MOMENTO LINEAR; CONSERVAÇÂO DO MOMENTO LI-
      NEAR DURANTE AS COLISÕES.

   6. CINEMÁTICA E DINÂMICA DE ROTAÇÃO: ANALOGIA ENTRE AS EQUAÇÕES DA CINE-
      MÁTICA LINEAR E DE ROTAÇÃO; RELAÇÃO ENTRE A CINEMÁTICA LINEAR E ANGU-
      LAR DE UMA PARTÍCULA EM MOVIMENTO CIRCULAR; TORQUE SOBRE UMA PARTÍCU-
      LA;  MOMENTO  ANGULAR; ENERGIA CINÉTICA DE ROTAÇÃO E MOMENTO DE INÉR-
      CIA;  DINÂMICA  DE ROTAÇÃO DE UM CORPO RÍGIDO; MOVIMENTO COMBINADO DE 
      TRANSLAÇÃO E ROTAÇÃO DE UM CORPO RÍGIDO; CONSERVAÇÃO DO MOMENTO ANGU-
      LAR.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE FÍSICA, EM 09/07/2009.
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***EMENTA

   MEDIDAS E TEORIA DOS ERROS. GRÁFICOS. EXPERIÊNCIAS DE MECÂNICA. 
 
   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   OFERECER UMA FORMAÇÃO BÁSICA EM MECÂNICA CLÁSSICA VIA EXPERIMENTOS.

***PROGRAMA

   1. ERROS. INSTRUMENTAÇÃO DE MEDIDAS. ERROS DE OBSERVAÇÃO. ERROS SISTEMÁ-
      TICOS E ERRO INSTRUMENTAL. PROPAGAÇÃO DE ERROS.

   2. EQUAÇÕES DA CINEMÁTICA.  PLANO INCLINADO.  LEIS DE NEWTON.  MOVIMENTO 
      CIRCULAR.  LEIS DE CONSERVAÇÃO. CONSERVAÇÃO DO MOMENTO LINEAR, CHOQUE 
      ELÁSTICO.  CONSERVAÇÃO DE ENERGIA MECÂNICA.  TRANSFORMAÇÃO DE ENERGIA 
      POTENCIAL EM ENERGIA CINÉTICA. CONSERVAÇÃO DO MOMENTO ANGULAR. MOMEN-
      TO DE INÉRCIA.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE FÍSICA, EM 09/07/2009.
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CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
MATEMATICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7242 GEOMETRIA ANALITICA
51CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ÁLGEBRA VETORIAL, RETAS, PLANOS, CÔNICAS E QUÁDRICAS.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   1. FAMILIARIZAR O ACADÉMICO COM O PENSAMENTO MATEMÁTICO,  INDISPENSÁVEL 
      AO ESTUDO DAS CIÊNCIAS.

   2. PROPORCIONAR O DOMÍNIO DAS TÉCNICAS DA GEOMETRIA ANALÍTICA E, SIMUL-
      TANEAMENTE, DESENVOLVER O SENSO GEOMÉTRICO E ESPACIAL.

   3. AUXILIAR O ESTUDO DO CÁLCULO E DA FÍSICA.

***PROGRAMA

   1. ÁLGEBRA VETORIAL
      1.1. VETORES EM R² E EM R³.
      1.2. ADIÇÃO DE VETORES E PRODUTO POR ESCALAR.
      1.3. DEPENDÊNCIA, INDEPENDÊNCIA LINEAR E BASE.
      1.4. PRODUTO INTERNO, VETORIAL E MISTO.

   2. RETAS E PLANOS
      2.1. EQUAÇÕES DA RETA.
      2.2. EQUAÇÕES DO PLANO.
      2.3. POSIÇÕES RELATIVAS ENTRE RETAS E PLANOS.
      2.4. ANGULO ENTRE DUAS RETAS, ENTRE RETA E PLANO E DOIS PLANOS.
      2.5. DISTÂNCIA ENTRE PONTO E RETA, ENTRE RETAS, ENTRE RETA E PLANO E
           ENTRE PLANOS.

   3. CÔNICAS
      3.1. ELIPSE E CIRCUNFERÊNCIA.
      3.2. HIPÉRBOLE.
      3.3. PARÁBOLA.

   4. QUÁDRICAS
      4.1. ESFERA.
      4.2. ELIPSÓIDE.
      4.3. HIPERBOLÓIDE DE UMA E DUAS FOLHAS.
      4.4. PARABOLÓIDE ELÍPTICO E HIPERBÓLICO.
      4.5. CONE QUADRÁTICO.
      4.6. CILINDRO.
      4.7. SUPERFÍCIES DE REVOLUÇÃO.

   5. TRANSFORMAÇÃO DE COORDENADAS
      5.1. COORDENADAS POLARES.
      5.2. COORDENADAS CILÍNDRICAS.
      5.3. COORDENADAS ESFÉRICAS.

           APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA, EM 19/05/2009.
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CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA MECANICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7243 CIENCIA E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

   FUNDAMENTOS DE CIÊNCIA DOS MATERIAIS APLICADOS ÀS ENGENHARIAS, CONHECI-
   MENTO DA MACRO E MICRO ESTRUTURAS DOS MATERIAIS.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CI/CTC.

***OBJETIVO

   ASSOCIAR PRINCÍPIOS DE QUÍMICA, FÍSICA E MATEMÁTICA NA INTERPRETAÇÃO DE 
   PROPRIEDADES DOS MATERIAIS UTILIZADOS EM ENGENHARIA. 

***PROGRAMA

   1. ESTRUTURA DE SÓLIDOS CRISTALINOS: METAIS

   2. IMPERFEIÇÕES DA ESTRUTURA CRISTALINA

   3. PROPRIEDADES MECÂNICAS DOS METAIS

   4. DIAGRAMAS DE FASE

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA MECÂNICA, EM 17/02/2012.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
QUIMICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7244 QUIMICA GERAL E INORGANICA
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ESTEQUIOMETRIA. LIGAÇÃO QUÍMICA. INTRODUÇÃO À CINÉTICA QUÍMICA. EQUILÍ-
   BRIO QUÍMICO.  PROPRIEDADES GERAIS DOS ELEMENTOS.  INTRODUÇÃO À ELETRO-
   QUÍMICA. QUÍMICA DESCRITIVA DE COMPOSTOS INORGÃNICOS. 

   APROVADO ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMEMRO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   TRANSMITIR CONHECIMENTOS TEÓRICOS FUNDAMENTAIS DA QUÍMICA GERAL E INOR-
   GÂNICA APLICADOS À ENGENHARIA.

***PROGRAMA

   1. ESTEQUIOMETRIA: MASSA ATÔMICA. QUANTIDADE DE MATÉRIA E SUA UNIDADE O
      MOL. MASSA MOLAR. CONSTANTE DE AVOGADRO.  FÓRMULAS E EQUAÇÕES QUÍMI-
      CAS. RELAÇÃO DE MASSA EM REAÇÕES QUÍMICAS.  REAGENTE LIMITANTE. REN-
      DIMENTO.

   2. ESTRUTURA  ELETRÔNICA:  O  ÁTOMO SEGUNDO A MECÂNICA QUÂNTICA. NÍVEIS 
      ENERGÉTICOS E ORBITAIS. ÁTOMOS POLIELETRÔNICOS. CONFIGURAÇÃO ELETRÔ-
      NICA E A TABELA PERIÓDICA.

   3. PROPRIEDADES GERAIS DOS ELEMENTOS:  TAMANHO DOS ÁTOMOS E ÍONS. ENER-
      GIAS DE IONIZAÇÃO. AFINIDADE ELETRÔNICA. ELETRONEGATIVIDADE.

   4. LIGAÇÕES QUÍMICAS:
      4.1. LIGAÇÃO IÔNICA:  ESTRUTURA DE LEWIS.  ENERGIA DE LIGAÇÃO NO PAR 
           IÔNICO. ENERGIA RETICULAR.
      4.2. LIGAÇÃO COVALENTE: ESTRUTURAS DE LEWIS. RESSONÂNCIA. POLARIDADE
           DA LIGAÇÃO. GEOMETRIA MOLECULAR. POLARIDADE DE MOLÉCULAS.  TEO-
           RIA DE LIGAÇÃO DE VALÊNCIA. TEORIA DOS ORBITAIS MOLECULARES.
      4.3. LIGAÇÃO METÁLICA. 

   5. INTRODUÇÃO À CINÉTICA E AO EQUILÍBRIO QUÍMICO:  VELOCIDADES DAS REA-
      ÇÕES QUÍMICAS. RELAÇÕES CONCENTRAÇÃO - TEMPO. TEMPERATURA, VELOCIDA-
      DE DE REAÇÃO E ENERGIA DE ATIVAÇÃO.  CATALISADORES.  EQUILÍBRIOS  EM 
      SISTEMAS GASOSOS. CONSTANTE DE EQUILÍBRIO.  EQUILÍBRIO ÁCIDO — BASE. 
      SOLUÇÕES TAMPÃO. EQUILÍBRIO DE SOLUBILIDADE.

   6. INTRODUÇÃO À ELETROQUÍMICA:  NÚMERO DE OXIDAÇÃO. REAÇÕES DE OXIREDU-
      ÇÃO. CÉLULAS  ELETROQUÍMICAS.  POTENCIAIS PADRÃO DE ELETRODO E SÉRIE 
      ELETROQUÍMICA.

   7. QUÍMICA DESCRITIVA DE COMPOSTOS INORGKNICOS:  ESTUDO  DOS  ELEMENTOS 
      REPRESENTATIVOS. ESTUDO DOS METAIS DE TRANSIÇÃO. 

   8. INTRODUÇÃO A QUÍMICA DOS COMPOSTOS DE COORDENAÇÃO: ESTRUTURA ELETRÔ-
      NICA DE ÍONS COMPLEXOS:  LIGAÇÃO DE VALÊNCIA E TEORIA DO CAMPO CRIS-
      TALINO.

   9. ESTUDO DE CASOS APLICADOS A ENGENHARIA.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE QUÍMICA, EM 23/11/2011.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
QUIMICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7245 LABORAT. QUIMICA GERAL E INORGANICA
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

   TRATAMENTO DE DADOS EXPERIMENTAIS. TÉCNICAS DE SEPARAÇÃO, PURIFICAÇÃO E 
   PADRONIZAÇÃO. OBTENÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE COMPOSTOS INORGÂNICOS. EQUI-
   LÍBRIO QUÍMICO. INTRODUÇÃO À CINÉTICA QUÍMICA E À ELETROGUÍMICA.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CI/CTC.

***OBJETIVO

   TRANSMITIR CONTEÚDOS BÁSICOS DE QUÍMICA  ASSOCIADOS  AOS  CONHECIMENTOS 
   FUNDAMENTAIS E TÉCNICAS DE LABORATÓRIO DE QUÍMICA.

***PROGRAMA

   1. INFORMAÇÕES GERAIS: NORMAS DE SEGURANÇA  NO  LABORATÓRIO.  NORMAS DE 
      APRESENTAÇÃO DE RELATÓRIO.

   2. TRATAMENTO CIENTÍFICO  DE  DADOS  EXPERIMENTAIS: NOTAÇÃO CIENTÍFICA. 
      ERROS E DESVIOS. UNIDADES  DE  MEDIDAS.  ALGARISMOS  SIGNIFICATIVOS. 
      GRÁFICOS.

   3. INSTRUMENTOS DE LABORATÓRIO: INSTRUMENTOS VOLUMÉTRICOS E NÃO VOLUMÉ-
      TRICOS. LEITURA EM INSTRUMENTOS DE MEDIDAS. BALANÇAS.

   4. TÉCNICAS  DE  SEPARAÇÃO E PURIFICAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS: FILTRAÇÃO SIM-
      PLES; FILTRAÇÃO POR SUCÇÃO.  DESTILAÇÃO SIMPLES;  DESTILAÇÃO POR AR-
      RASTE A VAPOR. RECRISTALIZAÇÃO. EXTRAÇÃO COM SOLVENTES.

   5. REAÇÕES  QUÍMICAS:  SÍNTESE DE ÓXIDOS. REAÇÕES DE DESLOCAMENTO; REA-
      ÇÕES DE DUPLA TROCA E REAÇÕES DE COMPLEXAÇÃO.

   6. PREPARAÇÃO  E  PADRONIZAÇÃO  DE  SOLUÇÕES: CONCENTRAÇÃO DE SOLUÇÕES. 
      CÁLCULOS PARA O PREPARO DE SOLUÇÕES. PADRONIZAÇÃO DE SOLUÇÕES.

   7. DETERMINAÇÃO DA VELOCIDADE DE REAÇÃO.

   8. EQUILÍBRIO QUÍMICO:  EFEITO DA TEMPERATURA E DA CONCENTRAÇÃO DE ÍONS 
      HIDROGÊNIO.

   9. ESPONTANEIDADE DE UMA REAÇÃO DE ÓXIDO-REDUÇÃO.

  10. NOÇÕES DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE QUÍMICA, EM 23/11/2011.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
FISICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7246 FISICA GERAL II
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   EQUILÍBRIO DOS CORPOS RÍGIDOS. OSCILAÇÕES MECÂNICAS. LEIS DA GRAVITAÇÃO. 
   ESTÁTICA E DINÂMICA DOS FLUÍDOS. ONDAS  MECÂNICAS.  TERMOLOGIA. SISTEMAS 
   TERMODINÂMICOS. INTRODUÇÃO À TEORIA CINÉTICA DOS GASES. LEIS DA TERMODI-
   NÂMICA E EQUAÇÃO DE ESTADO DE UM GÁS.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   OFERECER UMA FORMAÇÃO BÁSICA EM ESTÁTICA, GRAVITAÇÃO, DINÂMICA DOS FLUI-
   DOS, OSCILAÇÕES E ONDAS MECÂNICAS E TERMODINÂMICAS.  ESTUDAR CONCEITOS E 
   FENÔMENOS DA MECÂNICA E TERMODINÂMICA DA MATÉRIA. 

***PROGRAMA

   1. EQUILÍBRIO DE UM CORPO RÍGIDO. CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA  O  EQUILÍ-
      BRIO.

   2. OSCILAÇÕES MECÂNICAS, O OSCILADOR HARMÔNICO SIMPLES.  OSCILAÇÕES FOR-
      ÇADAS E RESSONÂNCIA.

   3. CAMPO GRAVITACIONAL. LEI DE NEWTON DA GRAVITAÇÃO.  ENERGIA  POTENCIAL 
      GRAVITACIONAL.

   4. FLUIDOS. DENSIDADE. PRESSÃO. PRINCÍPIOS DE PASCAL E ARQUIMEDES.

   5. ONDAS EM MEIOS ELÁSTICOS. ONDAS MECÂNICAS. ONDAS PROGRESSIVAS E ESTA-
      CIONÁRIAS. RESSONÂNCIA.

   6. DESCRIÇÕES MACROSCÓPICA E MICROSCÓPICA.  EQUILÍBRIO  TÉRMICO - A  LEI 
      ZERO DA TERMODINÂMICA. MEDIDAS DE TEMPERATURA. O  TERMÔMETRO DE GÁS A
      VOLUME CONSTANTE. ESCALA TERMOMÉTRICA. DILATAÇÃO TÉRMICA.

   7. CALOR. QUANTIDADE DE CALOR E CALOR ESPECÍFICO.  QUANTIDADE DE CALOR E 
      CALOR ESPECÍFICO. CAPACIDADE TÉRMICA. CONDUÇÃO DE CALOR. CALOR E TRA-
      BALHO. PRIMEIRA LEI DA TERMODINÂMICA.

   8. GÁS IDEAL - DEFINIÇÃO MACROSCÓPICA E MICROSCÓPICA. INTERPRETAÇÃO. CA-
      LOR ESPECÍFICO DE UM GÁS IDEAL. EQÜIPARTIÇÃO DE ENERGIA.

   9. TRANSFORMAÇÕES REVERSÍVEIS E IRREVERSÍVEIS. CICLO DE CARNOT.  SEGUNDA 
      LEI DA TERMODINÂMICA.  MÁQUINAS TÉRMICAS.  A  ESCALA TERMODINÂMICA DE 
      TEMPERATURA.  ENTROPIA  —  PROCESSOS REVERSÍVEIS E IRREVERSÍVEIS. EN-
      TROPIA E A SEGUNDA LEI.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE FÍSICA, EM 09/07/2009.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
FISICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7247 FISICA EXPERIMENTAL II
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

   MEDIDAS, EXPERIÊNCIAS E GRÁFICOS SOBRE OSCILAÇÕES  E  ONDAS MECÂNICAS  E 
   TERMODINÂMICA. 

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   ESTUDAR OSCILAÇÕES E ONDAS MECÂNICAS.  INICIAR  ESTUDOS DA TERMODINÂMICA 
   EXPERIMENTAL.

***PROGRAMA

   1. OSCILAÇÕES MECÂNICAS: PÊNDULO SIMPLES E PÊNDULO FÍSICO.

   2. RESSONÂNCIA EM ONDAS MECÂNICAS (CORDA VIBRANTE E VELOCIDADE DO SOM).

   3. TERMOMETRIA.

   4. CALORIMETRIA.

   5. DETERMINAÇÃO DA RELAÇÃO CP/CV.

   6. MÁQUINA TÉRMICA.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE FÍSICA, EM 09/07/2009.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
MATEMATICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7248 ALGEBRA LINEAR
51CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ESTUDO DE MATRIZES, SISTEMAS LINEARES, ESPAÇOS  VETORIAIS, TRANSFORMA-
   ÇÕES LINEARES, AUTOVALORES E AUTOVETORES.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   1. FAMILIARIZAR O ACADÊMICO COM O PENSAMENTO MATEMÁTICO, INDISPENSÁVEL 
      AO ESTUDO DAS CIÊNCIAS.

   2. INTRODUZIR TÉCNICAS E RESULTADOS IMPORTANTES DA ÁLGEBRA LINEAR.

   3. INTER-RELACIONAR OS CONTEÚDOS DESTE COMPONENTE CURRICULAR, BEM COMO 
      RELACIONÁ-LO COM OS DE OUTROS COMPONENTES CURRICULARES PRESENTES NA 
      MATRIZ CURRICULAR DO CURSO.

   4. EVIDENCIAR O PAPEL DA ÁLGEBRA LINEAR  COMO  FERRAMENTA  FUNDAMENTAL 
      PARA O DESENVOLVIMENTO DAS CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS.

***PROGRAMA

   1. MATRIZES
      1.1. OPERAÇÕES COM MATRIZES.
      1.2. ESCALONAMENTO DE MATRIZES.
      1.3. DETERMINANTE.
      1.4. INVERSÃO DE MATRIZES.

   2. SISTEMAS LINEARES
      2.1. RESOLUÇÃO DE SISTEMAS LINEARES VIA ESCALONAMENTO.
      2.2. REGRA DE CRAMER.

   3. ESPAÇOS VETORIAIS
      3.1. ESPAÇOS VETORIAIS REAIS.
      3.2. SUBESPAÇOS VETORIAIS.
      3.3. DEPENDÊNCIA E INDEPENDÊNCIA LINEAR.
      3.4. BASE E DIMENSÃO.
      3.5. MUDANÇA DE BASE.

   4. TRANSFORMAÇÕES LINEARES
      4.1. DEFINIÇÃO.
      4.2. NÚCLEO E IMAGEM DE UMA TRANSFORMAÇÃO LINEAR.
      4.3. ISOMORFISMOS.
      4.4. MATRIZ DE UMA TRANSFORMAÇÃO LINEAR.

   5. OPERADORES DIAGONALIZÁVEIS
      5.1. AUTOVALORES E AUTOVETORES.
      5.2. POLINÔMIO CARACTERÍSTICO.
      5.3. DIAGONALIZAÇÃO DE OPERADORES.

           APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA, EM 19/05/2009.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA QUIMICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7249 FUNDAMENTOS DE ENGENHARIA AMBIENTAL
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

   CONCEITOS E DEFINIÇÕES DA ENGENHARIA AMBIENTAL COMO CIÊNCIA E ENGENHARIA;
   CONHECIMENTO DE PROBLEMAS AMBIENTAIS. 

   APROVADO ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   FORNECER  CONHECIMENTOS  QUE  LEVEM AO ENTENDIMENTO DOS CONCEITOS BÁSICOS 
   DOS PROBLEMAS AMBIENTAIS. 

***PROGRAMA

   1. HISTÓRICO SOBRE O MOVIMENTO AMBIENTALISTA.

   2. DEFINIÇÕES IMPORTANTES:  ECOLOGIA, ECOSSISTEMA, BIOMA, BIOSFERA, DESEN
      VOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, DEGRADAÇÃO AMBIENTAL, POLUIÇÃO, IMPACTO AMBIEN
      TAL,ESTUDO DO IMPACTO AMBIENTAL, LICENÇA AMBIENTAL, GESTÃO  AMBIENTAL, 
      SANEAMENTO AMBIENTAL.

   3. NOÇÕES GERAIS SOBRE ECOLOGIA:  MULTIDISCIPLINARIDADE  DAS  QUESTÕES AM
      BIENTAIS,  AS FORMAS DE POLUIÇÃO, EFEITOS DA POLUIÇÃO NOS CORPOS RECEP
      TORES.

   4. BOAS PRÁTICAS AMBIENTAIS: DEFINIÇÃO E FINALIDADES.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA QUÍMICA, EM 11/11/2011.









DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
FISICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7251 FISICA GERAL III
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ELETROSTÁTICA.  CORRENTE E RESISTÊNCIA ELÉTRICA.  FORÇA ELETROMOTRIZ E 
   CIRCUITOS ELÉTRICOS. MAGNETOSTÁTICA. FENÔMENOS ELETROMAGNÉTICOS DEPEN-
   DENTES DO TEMPO.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   OFERECER UMA FORMAÇÃO BÁSICA EM ELETROMAGNETISMO.

***PROGRAMA

   1. CARGA ELÉTRICA E MATÉRIA. CONDUTORES E ISOLANTES. LEI DE COULOMB.

   2. CAMPO ELÉTRICO. LINHAS DE FORÇA DO CAMPO ELÉTRICO. CARGA PUNTIFORME 
      NUM CAMPO ELÉTRICO. DIPOLOS ELÉTRICOS EM CAMPOS ELÉTRICOS.

   3. LEI DE GAUSS: FLUXO DO CAMPO ELÉTRICO. A LEI DE GAUSS. CARGA E CAM-
      PO NAS SUPERFÍCIES CONDUTORAS. APLICAÇÕES DA LEI DE GAUSS.

   4. POTENCIAL ELÉTRICO. POTENCIAL E CAMPO ELÉTRICO.  ENERGIA  POTENCIAL 
      ELETROSTÁTICA.  CÁLCULO DO POTENCIAL ELÉTRICO DE DISTRIBUIÇÕES CON-
      TÍNUAS DE CARGAS. SUPERFÍCIES EQUIPOTENCIAIS.

   5. CAPACITORES E DIELÉTRICOS: CAPACITÂNCIA.  CAPACITOR DE PLACAS PARA-
      LELAS, CILÍNDRICAS E ESFÉRICAS. DIELÉTRICOS E A LEI DE GAUSS. O AR-
      MAZENAMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA.

   6. CORRENTE ELÉTRICA: CORRENTE E MOVIMENTO DE CARGAS ELÉTRICAS. RESIS-
      TÊNCIA E LEI DE OHM.  ENERGIA EM CIRCUITOS ELÉTRICOS. COMBINAÇÃO DE 
      RESISTORES.

   7. CIRCUITOS   DE   CORRENTE  CONTÍNUA;  FORÇA  ELETROMOTRIZ.  LEI  DE 
      KIRCHHOFF. CIRCUITO RC.

   8. CAMPO MAGNÉTICO: FORÇA MAGNÉTICA. MOVIMENTO DE UMA CARGA PUNTIFORME 
      NUM CAMPO MAGNÉTICO.  TORQUE  SOBRE  ESPIRAS  COM CORRENTES E SOBRE 
      ÍMÃS. EFEITO HALL.

   9. LEI DE AMPÈRE: FONTES DO CAMPO MAGNÉTICO. O CAMPO MAGNÉTICO DE CAR-
      GAS PUNTIFORMES EM MOVIMENTO. O CAMPO MAGNÉTICO DE CORRENTES. LEI 
      DE BIOT-SAVART. LEI DE AMPÈRE.

  10. LEI DE FARADAY: INDUÇÃO MAGNÉTICA. FLUXO MAGNÉTICO. FORÇA ELETROMO-
      TRIZ INDUZIDA E A LEI DE FARADAY.  LEI DE LENZ.  CAMPOS  MAGNÉTICOS 
      DEPENDENTES DO TEMPO. GERADORES E MOTORES. INDUTÂNCIA. CIRCUITOS RL.
      ENERGIA MAGNÉTICA.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE FÍSICA, EM 09/07/2009.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
FISICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7252 FISICA EXPERIMENTAL III
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

   EXPERIMENTOS EM ELETRICIDADE E MAGNETISMO. 

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   OFERECER UMA FORMAÇÃO BÁSICA POR MEIO DE EXPERIMENTOS EM  ELETRICIDADE E
   MAGNETISMO. 

***PROGRAMA

   1. INSTRUMENTOS DE MEDIDAS ELÉTRICAS.

   2. RESISTORES LINEARES E NÃO LINEARES. ASSOCIAÇÃO DE RESISTORES. LEIS DE
      KIRCHHOFF.

   3. CAMPO ELÉTRICO. EQUIPOTENCIAIS E LINHAS DE FORÇA.

   4. DETERMINAÇÃO DA RESISTIVIDADE DE UM FIO. PONTE DE WHEATSTONE.

   5. CIRCUITO RC.

   6. CAMPO MAGNÉTICO. INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA.

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE FÍSICA, EM 09/07/2009. 



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7253 ORGANIZAC. DE EMPRESAS E ESTRATEGIA
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   SISTEMAS ORGANIZACIONAIS; GESTÃO DE OPERAÇÕES, ESTRATÉGIA E COMPETITIVI-
   DADE; QUALIDADE E MELHORIA; GESTÃO DE PROJETOS.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   FORNECER  SUBSÍDIOS  PARA COMPREENSÃO DO FUNCIONAMENTO BÁSICO DE UMA EM-
   PRESA/ORGANIZAÇÃO. APRESENTAR OS SETORES DA EMPRESA NO CONTEXTO FORNECE-
   DOR-CLIENTE (ABORDAGEM SISTÊMICA) E SUAS IMPLICAÇÕES. APRESENTAR UMA VI-
   SÃO GERAL DE QUALIDADE, MELHORIA E GESTÃO DE PROJETOS.

***PROGRAMA

   1. SISTEMAS ORGANIZACIONAIS
      1.1. CONCEITO DE ORGANIZAÇÃO
      1.2. TIPOS DE ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS

   2. GESTÃO DE OPERAÇÕES
      2.1. GESTÃO DA DEMANDA
      2.2. PLANEJAMENTO DO NEGÓCIO
      2.3. DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO
      2.4. PLANEJAMENTO OPERACIONAL
      2.5. CONTROLE DA PRODUÇÃO

   3. ESTRATÉGIA E COMPETITIVIDADE
      3.1. ORIGEM DA ESTRATÉGIA DAS ORGANIZAÇÕES
      3.2. ELABORAÇÃO DA ESTRATÉGIA DAS ORGANIZAÇÕES
      3.3. FATORES SISTÊMICOS, ESTRUTURAIS E INTERNOS DA COMPETITIVIDADE

   4. QUALIDADE E MELHORIA
      4.1. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA QUALIDADE
      4.2. ABORDAGEM DA MELHORIA

   5. GESTÃO DE PROJETOS
      5.1. DESDOBRAMENTO DA ESTRATÉGIA DAS ORGANIZAÇÕES EM PROJETOS
      5.2. METODOLOGIAS DE GESTÃO DE PROJETOS

           APROVADO PELO DEPTO. DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, EM 13/12/2011.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA QUIMICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7254 MECANICA DOS FLUIDOS I
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   CONCEITOS FUNDAMENTAIS. CONCEITO DE REOLOGIA.  ESTÁTICA  DOS  FLUIDOS. 
   EQUAÇÃO GERAL DO BALANÇO EM VOLUME DE CONTROLE. EQUAÇÃO DA CONTINUIDA-
   DE. EQUAÇÃO DO MOVIMENTO. EQUAÇÃO DE BERNOULLI.  ANÁLISE DIMENSIONAL E 
   SIMILARIDADE. EQUAÇÃO DA ENERGIA MECÂNICA PARA FLUIDOS REAIS: PERDA DE 
   CARGA E SELEÇÃO DE BOMBAS. ANÁLISE DE CAMADA LIMITE. ARRASTE VISCOSO.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   FORNECER OS FUNDAMENTOS DA MECÂNICA DOS FLUIDOS VISANDO A RESOLUÇÃO DE 
   PROBLEMAS RELACIONADOS À ESTÁTICA E ESCOAMENTO DE FLUIDOS INCOMPRESSÍ-
   VEIS.

***PROGRAMA

   1. CONCEITOS FUNDAMENTAIS: 
      1.1. O FLUIDO E O CONTÍNUO.
      1.2. LEI DA VISCOSIDADE DE NEWTON. 
      1.3. DIAGRAMA REOLÓGICO. 
      1.4. PRINCIPAIS PROPRIEDADES DOS FLUIDOS.

   2. ESTÁTICA DOS FLUIDOS: 
      2.1. PRESSÃO EM UM PONTO. 
      2.2. EQUAÇÃO BÁSICA DA ESTÁTICA DOS FLUIDOS. 
      3.3. UNIDADES E ESCALA DE PRESSÃO. 
      3.4. MANOMETRIA.

   3. CAMPO DE VELOCIDADE 
      3.1. DESCRIÇÃO DE UM CAMPO DE VELOCIDADE. 
      3.2. MOVIMENTO DO FLUIDO. 
      3.3. REGIMES DE ESCOAMENTO.

   4. EQUAÇÃO GERAL DE BALANÇO EM VOLUME DE CONTROLE: 
      4.1. VARIÁVEIS INTENSIVAS E EXTENSIVAS. 
      4.2. SISTEMAS E VOLUMES DE CONTROLE. 
      4.3. CONSERVAÇÃO DE MASSA. 
           4.3.1. EQUAÇÃO DA CONTINUIDADE NA FORMA INTEGRAL. 
           4.3.2. APLICAÇÕES. 
      4.4. FORMA INTEGRAL DA EQUAÇÃO DO MOMENTO LINEAR. 
           4.4.1. APLICAÇÕES.

   5. EQUAÇÃO DE BERNOULLI: 
      5.1. EQUAÇÃO DO MOVIMENTO PARA O ESCOAMENTO SEM ATRITO. 
      5.2. EQUAÇÃO DE BERNOULLI E APLICAÇÕES. 
      5.3. CONSERVAÇÃO DA ENERGIA — A  PRIMEIRA  LEI  DA  TERMODINÂMICA E 
           APLICAÇÕES. 
      5.4. COMPARAÇÃO DA PRIMEIRA  LEI  DA TERMODINÂMICA COM A EQUAÇÃO DE 
           BERNOULLI.

   6. ESCOAMENTO INTERNO DE FLUIDOS VISCOSOS E INCOMPRESSÍVEIS: 
      6.1. ESCOAMENTO LAMINAR. 
      6.2. ESCOAMENTO TURBULENTO. 
      6.3. CÁLCULO DE PERDA DE CARGA EM TUBULAÇÕES. 



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA QUIMICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7254 MECANICA DOS FLUIDOS I
68CARGA HORARIA:

      6.4. DIAGRAMA DE MOODY. 
      6.5. PERDAS DE CARGAS DISTRIBUÍDAS E LOCALIZADAS. 
      6.6. RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE ESCOAMENTO EM TUBULAÇÔES.

   7. ANÁLISE DIMENSIONAL E SIMILARIDADE: 
      7.1. NATUREZA DA ANÁLISE DIMENSIONAL. 
      7.2. TEOREMA PI DE BUCKINGHAM. 
      7.3. DETERMINAÇÃO DOS GRUPOS PI. 
      7.4. GRUPOS ADIMENSIONAIS IMPORTANTES NA MECÂNICA DOS FLUIDOS. 
      7.5. SIMILARIDADE.

           APROVADO PELO DEPTO. DE ENGENHARIA QUÍMICA, EM 11/11/2011.
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PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA CIVILDEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7255 MECANICA E RESISTENC. DOS MATERIAIS
102CARGA HORARIA:

***EMENTA

   CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS DE FIGURAS PLANAS. ESTÁTICA:  CONDIÇÕES  DE 
   EQUILÍBRIO, CARGAS. VÍNCULOS: REAÇÕES VINCULARES. ESFORÇOS INTERNOS SO-
   LICITANTES. RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS: TENSÕES E DEFORMAÇÕES, DIMENSIO-
   NAMENTO, APLICAÇÕES EM TUBULAÇÕES E VASOS DE PRESSÃO.  EFEITO DA VARIA-
   ÇÃO DA TEMPERATURA. 

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   APRESENTAR OS CONCEITOS DE MECÂNICA  BÁSICA E RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS 
   OBJETIVANDO O PROJETO DE EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS.

***PROGRAMA

   1. CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS DE FIGURAS PLANAS.
      1.1. MOMENTOS DE PRIMEIRA ORDEM.
      1.2. DETERMINAÇÃO DO CENTRÓIDE DE FIGURAS PLANAS.  APLICAÇÃO, TEORE-
           MAS DE PAPUS-GULDINUS.
      1.3. MOMENTOS DE SEGUNDA ORDEM: MOMENTO DE INÉRCIA, PRODUTO DE INÉR-
           CIA, TRANSLAÇÃO E ROTAÇÃO DE EIXOS.
      1.4. OUTRAS CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS:  RAIO DE GIRAÇÃO, MÓDULO DE 
           RESISTÊNCIA, CENTRO DE TORÇÃO.

   2. ESTÁTICA: CONDIÇÕES DE EQUILÍBRIO, CARGAS. VÍNCULOS:  REAÇÕES VINCU-
      LARES. ESFORÇOS INTERNOS SOLICITANTES.
      2.1. DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE ESTRUTURA.
      2.2. VÍNCULOS, SUA CONCEITUAÇÃO.
      2.3. CÁLCULO DE REAÇÕES DE APOIO DE ESTRUTURAS PLANAS.
      2.4. CÁLCULO DE REAÇÕES DE APOIOS DE ESTRUTURAS NÃO PLANAS.
      2.5. CONCEITUAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E DETERMINAÇÃO DE ESFORÇOS  SECCIO-
           NAIS.
      2.6. TRAÇADO DE DIAGRAMA DE ESFORÇOS.

   3. RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS: TENSÕES E DEFORMAÇÕES, DIMENSIONAMENTO.
      3.1. ESFORÇO NORMAL: CONCEITO DE TENSÃO NORMAL, CONCEITO DE DEFORMA-
           ÇÃO. DIAGRAMA TENSÃO-DEFORMAÇÃO. LEI DE HOOKE.  MÓDULO DE ELAS-
           TICIDADE LONGITUDINAL. COEFICIENTE DE POISSON. EFEITO DE VARIA-
           ÇÃO DE TEMPERATURA. DIMENSIONAMENTO. CONCEITO DE TENSÃO TANGEN-
           CIAL. MÓDULO DE ELASTICIDADE TRANSVERSAL.
      3.2. ESFORÇO DE TORÇÃO: TENSÕES, DIMENSIONAMENTO, DEFORMAÇÕES.
      3.3. ESFORÇO CORTANTE E DE FLEXÃO:  TENSÕES, DIMENSIONAMENTO, DEFOR-
           MAÇÕES.
      3.4. COMBINAÇÃO DE ESFORÇOS: TENSÕES, DEFORMAÇÕES, TEOREMA DE CASTI-
           GLIANO.
      3.5. ESTADOS DE TENSÃO E DE DEFORMAÇÃO.
      3.6. CRITÉRIOS DE RESISTÊNCIA.

   4. APLICAÇÕES EM TUBULAÇÕES E VASOS DE PRESSÃO.
      4.1. EQUILÍBRIO DE ELEMENTO DA SUPERFÍCIE DE VASOS DE PRESSÃO.
      4.2. APLICAÇÃO EM TUBULAÇÃO SOBRE PRESSÃO.
      4.3. APLICAÇÃO EM RESERVATÓRIOS SOB PRESSÃO.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA CIVILDEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7255 MECANICA E RESISTENC. DOS MATERIAIS
102CARGA HORARIA:

           APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL, EM 25/11/2011.
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PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
INFORMATICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7256 ALGORITMO E ESTRUTURA DE DADOS
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ESTUDO DE ALGORITMOS E ESTRUTURAS DE DADOS PARA REPRESENTAÇÃO E MANIPU
   LAÇÃO DE INFORMAÇÕES. TEORIAS DOS GRAFOS. APLICAÇÕES. 

   APROVADO ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   ESTUDAR AS PRINCIPAIS ESTRUTURAS DE DADOS: LISTAS,  ÁRVORES E TABELAS;
   MÉTODOS DE BUSCA E CLASSIFICAÇÃO DE DADOS.NOÇÕES DE COMPLEXIDADE DE AL
   GORITMOS. ESTUDAR MODELAGEM DE TIPOS ABSTRATOS DE DADOS E OBJETOS. IN-
   TRODUÇÃO A TEORIAS DOS GRAFOS. ESTUDO DE MODELOS DE ORGANIZAÇÃO DE AR-
   QUIVOS. ESTUDAR E DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÕES EM UMA LINGUAGEM DE AL
   TONÍVEL.

***PROGRAMA

   01. CONCEITOS BÁSICOS
       1.1 — TIPOS ABSTRATO DE DADOS E OBJETOS
       1.2 — ESTRUTURAS DE DADOS
       1.3 — FORMAS DE ALOCAÇÃO
       1.4 — NOÇÕES DE COMPLEXIDADE DE ALGORITMOS

   02. LISTAS
       2.1 — LISTAS LINEARES ESTÁTICAS E DINÂMICAS
       2.2 — LISTAS CIRCULARES E DUPLAMENTE LIGADAS
       2.3 — FILAS E PILHAS
       2.4 — ALGORITMOS BÁSICOS DE GERENCIAMENTO

   03. ÁRVORES
       3.1 — ÁRVORES BINÁRIAS
       3.2 — ÁRVORES DE PESQUISA
       3.3 — ÁRVORES AVL
       3.4 — ALGUNS ALGORITMOS BÁSICOS DE TRAVESSIA E GERENCIAMENTO

   04. TABELAS E MÉTODOS DE BUSCA
       4.1 — PESQUISA SEQÜENCIAL
       4.2 — PESQUISA BINÁRIA
       4.3 — PESQUISA ATRAVÉS DE CÁLCULO DE ENDEREÇO
       4.4 — ALGUNS ALGORITMOS BÁSICOS DE TRAVESSIA E GERENCIAMENTO

   05. CLASSIFICAÇÃO E MÉTODOS DE BUSCA
       5.1 — CLASSIFICAÇÃO POR INSERÇÃO (DIRETA E MÉTODO DOS INCREMENTOS
             DECRESCENTES)
       5.2 — CLASSIFICAÇÃO POR TROCA (MÉTODO DA BOLHA E MÉTODO DE TROCA E
             PARTIÇÃO)
       5.3 — CLASSIFICAÇÃO POR SELEÇÃO (MÉTODO DE SELEÇÃO DIRETA  E  MÉTO
             DO DE SELEÇÃO EM ÁRVORE)
       5.4 — CLASSIFICAÇÃO POR DISTRIBUIÇÃO
       5.5 — CLASSIFICAÇÃO POR INTERCALAÇÃO

   06. MODELOS DE ORGANIZAÇÕES E MANUTENÇÃO DE ARQUIVOS
       6.1 — ARQUIVO SEQÜENCIAL, INDEXADO E DIRETO
       6.2 — LISTAS LINEARES E LIGADAS
       6.3 — ÁRVORES BINÁRIAS E ÁRVORES-B
       6.4 — ESTRUTURA “HASHING”
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
INFORMATICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7256 ALGORITMO E ESTRUTURA DE DADOS
68CARGA HORARIA:

   7. INTRODUÇÃO À TEORIA DOS GRAFOS
      7.1 — HISTÓRICO E APRESENTAÇÃO DE PROBLEMAS COM SOLUÇÃO ATRAVÉS  DA 
            TEORIA DOS GRAFOS.

      7.2 — DEFINIÇÕES, ELEMENTOS BÁSICOS E REPRESENTAÇÃO GRÁFICA (NÓ, AR
            CO, ROTULAÇÃO, SUBGRAFOS, TIPOS DE GRAFO, OPERAÇÕES SOBRE GRA
            FOS).
      7.3 — REPRESENTAÇÕES COMPUTACIONAIS.
      7.4 — ALGORITMOS BÁSICOS DE TRAVESSIA

   8. IMPLEMENTAÇÃO DAS ESTRUTURAS ALGORÍTMICAS EM UMA LINGUAGEM DE  ALTO 
      NÍVEL.

      
       APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA, EM 30/03/2012.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7257 ELETROTECNICA
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   CIRCUITOS ELÉTRICOS DE CORRENTE ALTERNADA. GERAÇÃO, TRANSMISSÃO E DISTRI-
   BUIÇÃO. GESTÃO ENERGÉTICA. PROJETOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   PROPICIAR CONCEITOS BÁSICOS SOBRE OS PRINCÍPIOS DE ELETRICIDADE. ADQUIRIR
   VISÃO GLOBAL DOS SISTEMAS ELÉTRICOS DE POTENCIAL,  CONHECER  MATERIAIS  E  
   EQUIPAMENTOS UTILIZADOS EM INSTALAÇÕES ELÉTRICAS.  CONHECER NORMAS TÉCNI-
   CAS E DE SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES ELÉTRICAS. INTERPRETAR PROJETOS ELÉTRI-
   COS.

***PROGRAMA

   1. ANÁLISE DE CIRCUITOS DE CORRENTE ALTERNADA
      1.1. RELAÇÕES TENSÃO E CORRENTE
      1.2. POTÊNCIA E CORREÇÃO DE FATOR DE POTÊNCIA
      1.3. SISTEMAS TRIFÁSICOS

   2. SISTEMAS ELÉTRICOS DE POTÊNCIA
      2.1. GERAÇÃO
      2.2. TRANSMISSÃO
      2.3. DISTRIBUIÇÃO

   3. GESTÃO ENERGÉTICA
      3.1. EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
      3.2. AVALIAÇÃO E DIAGNÓSTICO DO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA
      3.3. PLANO DE AÇÃO DE MELHORIA

   4. PROJETOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
      4.1. INTRODUÇÃO A PROJETOS
      4.2. MATERIAIS UTILIZADOS EM INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
      4.3. LUMINOTÉCNICA
      4.4. DIMENSIONAMENTO DE CONDUTORES
      4.5. DIMENSIONAMENTO DE PROTEÇÃO
      4.6. DIAGRAMA UNIFILAR
      4.7. PROJETO DE INSTALAÇÃO DE MOTORES

           APROVADO PELO DEPTO. DE ENGENHARIA DE PROCUÇÃO, EM 13/12/2011.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7258 ANALISE DE VIABIL. EMPREENDIMENTOS
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

   SISTEMAS DE CUSTEIO, ANÁLISE FINANCEIRA E PLANO DE NEGÓCIO. 

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   FORNECER SUBSÍDIOS PARA COMPREENDER O FUNCIONAMENTO ECONÔMICO FINANCEI-
   RO DE UMA ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA. APRESENTAR OS FUNDAMENTOS PARA ANÁLISE 
   DE INVESTIMENTO E VIABILIDADE  ECONÔMICA  DE  EMPREENDIMENTOS. FORNECER 
   SUPORTE PARA DESENVOLVER O COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR. 

***PROGRAMA

   1. FUNDAMENTOS BÁSICOS
      1.1. DEFINIÇÃO DE SISTEMA DE CUSTEIO
           1.1.1. TIPO DE CUSTEIO VERSUS ATIVIDADE COMERCIAL, INDUSTRIAL E
                  DE SERVIÇOS
           1.1.2. PRINCIPAIS TIPOS DE CUSTEIO
           1.1.3. FORMAS DE RATEIO DOS CUSTOS
      1.2. INVESTIMENTOS
           1.2.1. ANÁLISE DE OPORTUNIDADE - PRODUTO
           1.2.2. ESTIMATIVA  DE  INVESTIMENTO  (INFRAESTRUTURA E PROCESSO 
                  PRODUTIVO)
           1.2.3. DEPRECIAÇÃO (DEFINIÇÃO E FORMA DE CÁLCULO)
           1.2.4. CAPITAL DE GIRO (DEFINIÇÃO E FORMA DE CÁLCULO)
           1.2.5. RISCO VERSUS RETORNO
           1.2.6. TAXA MÍNIMA DE ATRATIVIDADE

   2. ANÁLISE FINANCEIRA
      2.1. MATEMÁTICA FINANCEIRA OUROS E SISTEMAS DE PAGAMÉNTO)
      2.2. CONTRATO DE EMPRÉSTIMO (CARÊNCIA E CRITÉRIOS DE REAJUSTE)
      2.3. SISTEMAS DE AMORTIZAÇÃO (PRICE E CONSTANTE)
      2.4. MÉTODO DE ANÁLISE DE INVESTIMENTO
           2.4.1. PAYBACK
           2.4.2. VALOR PRESENTE LÍQUIDO - VPL
           2.4.3. TAXA INTERNA DE RETORNO — TIR
           2.4.4. VALOR ANUAL UNIFORME EQUIVALENTE - VAUE
           2.4.5. TAXA DE RETORNO RESTRITA
           2.4.6. ESCOLHA DO MÉTODO DE ANÁLISE DE INVESTIMENTO

   3. PLANO DE NEGÓCIOS (PRINCÍPIOS INTRODUTÓRIOS)
      3.1. DEFINIÇÃO DE PLANO DE NEGÓCIOS
      3.2. ESTRUTURA DO PLANO DE NEGÓCIOS
      3.3. VISÃO, MISSÃO, OBJETIVO E METAS DE UM NEGÓCIO
      3.4. ANÁLISE DE MERCADO
      3.5. EXISTÊNCIA DE FATORES COMPETITIVOS

           APROVADO PELO DEPTO. DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, EM 13/12/2011.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE CIENCIAS EXATAS
ESTATISTICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7259 ESTATISTICA
68CARGA HORARIA:

***EMENTA 

   CONCEITOS E MÉTODOS ESTATÍSTICOS NA ANÁLISE DE DADOS. 

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   PROPORCIONAR AO ALUNO OS CONHECIMENTOS DE ESTATÍSTICA APLICADOS A DADOS
   EXPERIMENTAIS.

***PROGRAMA

   ESTATÍSTICA DESCRITIVA
   . TABELAS E GRÁFICOS PARA VARIÁVEIS QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS
   . MEDIDAS DE POSIÇÃO: MÉDIA, MEDIANA, MODA E PERCENTIS
   . MEDIDAS DE DISPERSÃO: VARIÂNCIA, DESVIO-PADRÃO, COEFICIENTE DE VARIA-
     ÇÃO

   NOÇÕES DE PROBABILIDADE
   . ESPAÇO AMOSTRAL E EVENTOS
   . DEFINIÇÃO AXIOMÁTICA DE PROBABILIDADE
   . PROPRIEDADES FUNDAMENTAIS
   . PROBABILIDADE CONDICIONAL
   . INDEPENDÊNCIA ESTATÍSTICA
   . VARIÁVEL ALEATÓRIA: DISCRETA E CONTÍNUA
   . ESPERANÇA MATEMÁTICA E VARIÂNCIA DE UMA VARIÁVEL ALEATÓRIA

   DISTRIBUIÇÕES DE PROBABILIDADE
   . BINOMIAL
   . POISSON
   . NORMAL
   . EXPONENCIAL

   NOÇÕES DE ESTATÍSTICA
   . NOÇÕES DE AMOSTRAGEM
   . DISTRIBUIÇÃO AMOSTRAL:  DA MÉDIA,  DA PROPORÇÃO E DA DIFERENÇA DE MÉ-
     DIAS
   . INTERVALO DE CONFIANÇA E TESTES DE HIPÓTESES PARA PROPORÇÃO,  MÉDIA E 
     DIFERENÇA DE MÉDIAS COM VARIÂNCIA CONHECIDA E DESCONHECIDA
  
   CORRELAÇÃO
   . GRÁFICO DE DISPERSÃO
   . COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO DE PEARSON

   NOÇÕES DE ANÁLISE DE REGRESSÃO SIMPLES
   . CONCEITOS
   . ESTIMATIVA DOS PARÂMETROS
   . COEFICIENTE DE DETERMINAÇÃO

     APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA, EM 09/11/2010.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7260 PLANEJAM. E CONTROLE DA PRODUCAO I
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   EVOLUÇÃO DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO. ESTRATÉGIAS DE  PLANEJAMENTO. PREVISÃO 
   DE DEMANDAS. ADMINISTRAÇÃO DE ESTOQUES. PLANEJMENTO MESTRE DE PRODUÇÃO.

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   PROPICIAR AO ACADÊMICO A VISÃO DOS DIFERENTES TIPOS DE PRODUÇÃO.A COMPRE-
   ENSÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E AS DIFERENTES  TÉCNICAS ENVOLVIDAS NO 
   PLANEJAMENTO E CONTROLE DE PRODUÇÃO.

***PROGRAMA

   1. VISÃO GERAL DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO.
      1.1.  FUNÇÕES DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO.
      1.2.  CLASSIFICAÇÃO DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO.
      1.3.  CONCEITOS DE PLANEJAMENTO.

   2. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA PRODUÇÃO.
      2.1. MISSÃO CORPORATIVA.
      2.2. ESTRATÉGIA CORPORATIVA.
      2.3. ESTRATÉGIA COMPETITIVA.
      2.4. ESTRATÉGIA DE PRODUÇÃO.

   3. PREVISÃO E GESTÃO DE DEMANDA.
      3.1. O QUE É GESTÃO DE DEMANDA.
      3.2. PROCESSO DE PREVISÃO DE DEMANDA.
      3.3. TÉCNICAS DE PREVISÃO.
      3.4. PLANEJAMENTO  DA  DISTRIBUIÇÃO  DE  MATERIAIS (DRP — DISTRIBUTION
           REQUIREMENTS PLANNING).
      3.5. PLANEJAMENTO DE VENDAS E OPERAÇÕES (S&OP - SAIES OPERATIONS  PLA-
           NNING).

   4. ADMINISTRAÇÃO DE ESTOQUES.
      4.1. FUNÇÕES DOS ESTOQUES.
      4.2. RAZÕES PARA SURGIMENTO E MANUTENÇÃO DE ESTOQUES.
      4.3. CLASSIFICAÇÃO ABC DE ESTOQUES.
      4.4. MODELOS BÁSICOS DE GESTÃO DE ESTOQUE.

   5. PLANEJAMENTO MESTRE DA PRODUÇÃO (PMP).
      5.1. ELABORAÇÃO DO PLANO MESTRE DE PRODUÇÃO.
      5.2. PMP EM VÁRIOS AMBIENTES PRODUTIVOS.
      5.3. GERENCIAMENTO COM PMP.

           APROVADO PELO DEP.DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, EM 27/11/2012.









DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7262 PESQUISA OPERACIONAL
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   INTRODUÇÃO AOS MÉTODOS QUANTITATIVOS DE APOIO A DECISÃO APLICADOS À  ENGE-
   NHARIA DE PRODUÇÃO. MODELAGEM DE PROBLEMAS POR  PROGRAMAÇÃO  LINEAR (PL) E
   PROGRAMAÇÃO INTEIRA (P1). REPRESENTAÇÃO ALGÉBRICA E INTERPRETAÇÃO GEOMÉTRI
   CA DE MODELOS DE PL.FUNDAMENTOS E FERRAMENTAS DE RESOLUÇÃO DE PL E P1. PRO
   BLEMAS CLÁSSICOS DE PL E P1. DUALIDADE. ANÁLISE DE SENSIBILIDADE (INTERPRE
   TAÇÃO ECONÔMICA).INTRODUÇÃO A TEORIA DA DECISÃO MULTICRITÉRIO E TEORIA DOS
   JOGOS.

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   DESENVOLVER A HABILIDADE DE MODELAGEM DE PROBLEMAS POR MEIO DE PL E P1.MO-
   DELAR PROBLEMAS VOLTADOS PARA APLICAÇÕES  EM  LOGÍSTICA,  FINANÇAS,  MARKE
   TING, PROGRAMAÇÃO DA PRODUÇÃO, PROGRAMAÇÃO DE PROJETOS, LAYOUT DE FÁBRICA, 
   CONTROLE DE ESTOQUES,  GESTÃO FINANCEIRA, MEIO AMBIENTE,  OUTROS. UTILIZAR  
   FERRAMENTAS COMPUTACIONAIS PARA A RESOLUÇÃO DE  PROBLEMAS  DE  PROGRAMAÇÃO 
   MATEMÁTICA. ESTUDAR PROBLEMAS RELACIONADOS COM TEORIA DA DECISÃO MULTICRI-
   TÉRIO E  TEORIA  DOS JOGOS. 

***PROGRAMA

   PRIMEIRO MÓDULO: INTRODUÇÃO À PESQUISA OPERACIONAL.
    1. ORIGENS DA PESQUISA OPERACIONAL.
    2. VISÃO GERAL DA MODELAGEM APLICADA À PESQUISA OPERACIONAL.
    3. INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO LINEAR.
    4. O MODELO DE PROGRAMAÇÃO LINEAR.

   SEGUNDO MÓDULO:SOLUCIONANDO PROBLEMAS DE PROGRAMAÇÃO LINEAR  E PROGRAMAÇÃO
                  INTEIRA.
    1. O MÉTODO SIMPLEX.
    2. FORMA TABULAR DO MÉTODO SIMPLEX.
    3. O MÉTODO SIMPLEX REVISADO.
    4. TEORIA DA DUALIDADE E ANÁLISE DE SENSIBILIDADE.
    5. MÉTODO SIMPLEX DUAL.
    6. PROGRAMAÇÃO INTEIRA.

   TERCEIRO MÓDULO: TÓPICOS ESPECIAIS EM PESQUISA OPERACIONAL.
    1. TEORIA DOS JOGOS.
    2. ANÁLISE DE DECISÃO.
    3. MÉTODOS DE DECISÃO MULTICRITÉRIO.
 
   MÓDULO TRANSVERSAL: ESTUDOS DE CASOS CLÁSSICOS (LOGÍSTICA,FINANÇAS, MARKE-
                       TING,PROGRAMAÇÃO DA PRODUÇÃO, PROGRAMAÇÃO DE PROJETOS,
                       LAYOUT DE FÁBRICA, CONTROLE DE ESTOQUES, GESTÃO FINAN-
                       CEIRA, MEIO AMBIENTE, OUTROS). FERRAMENTAS UTILIZADAS:
    1. PLANILHA ELETRÔNICA.
    2. SOFTWARES ESPECÍFICOS.
    3. RECURSOS COMPUTACIONAIS DISPONÍVEIS NA INTERNET.

       APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, EM 27/11/2012.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7263 PLANEJ. E CONTROLE DA PRODUCAO II
68CARGA HORARIA:

***EMENTA
   TEORIA DAS RESTRIÇÕES. SEQUENCIAMENTO E EMISSÃO DE ORDENS.MRP 1 E MPR II.
   JUST-IN-TIME E SISTEMA KANBAN. MANUFATURA ENXUTA.

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   APRESENTAR OS CONCEITOS, ELEMENTOS, METODOLOGIAS E A LÓGICA DE  FUNCIONA-
   MENTO DAS PRINCIPAIS FILOSOFIAS E NOVOS PARADIGMAS PARA ANÁLISE, CONTROLE
   E OPERACIONALIZAÇÃO DE PROCESSOS PRODUTIVOS E SUAS APLICAÇÕES  ATUAIS  EM
   EMPRESAS DE MANUFATURA DE PRODUTOS E DE SERVIÇOS.

***PROGRAMA

   MRP — PLANEJAMENTO DA NECESSIDADE DE MATERIAIS.
     • CONCEITO DE CÁLCULO DA NECESSIDADE DE MATERIAIS.
     • DINÂMICA E PARÂMETROS DO MRP.
     • CONCEITOS DE PLANEJAMENTO.

   SEQUENCIAMENTO E EMISSÃO DE ORDENS.
     • SEQUENCIAMENTO NOS PROCESSOS CONTÍNUOS.
     • SEQUENCIAMENTO NOS PROCESSOS REPETITIVOS.
     • SEQUENCIAMENTO NOS PROCESSOS POR PROJETO.
     • EMISSÃO E LIBERAÇÃO DE ORDENS.

   PLANEJAMENTO DE CAPACIDADE.
     • PLANEJAMENTO DE CAPACIDADE DE LONGO PRAZO(RRP — RESOURCE REQUIREMENTS
       PLANNING).
     • PLANEJAMENTO DE CAPACIDADE DE MÉDIO PRAZO ( RCCP — ROUGH  CM CAPACITY 
       PLANNING).
     • PLANEJAMENTO DE CAPACIDADE DE CURTO PRAZO(CRP — CAPACITY REQUIREMENTS
       PLANNING).
     • GESTÃO DA CAPACIDADE DE CURTÍSSIMO PRAZO
     • PAPEL DO PLANEJAMENTO DE CAPACIDADE NO MRP II

   SISTEMA MRP II.
     • PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA MRP II.
     • MACROATIVIDADES BÁSICAS.

   LEAN MANUFACTURING.
     • SISTEMA KANBAN.
       . TIPOS DA CARTÕES.
       . DINÂMICA DO SISTEMA KANBAN.
     • MAPA DE FLUXO DE VALOR.
     • BALANCEAMENTO DE LINHAS.
     • TROCA RÁPIDA DE FERAMENTAS.
     • KAIZEN.

    
       APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, EM 27/11/2012.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA QUIMICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7264 TRANSFERENCIA DE CALOR
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   FUNDAMENTOS DA TRANSFERÊNCIA DE CALOR: CONDUTIVIDADE TÉRMICA E MECANIS-
   MOS DE TRANSPORTE DE ENERGIA. CONDUÇÃO DE CALOR EM ESTADO ESTACIONÁRIO.
   CONDUÇÃO  DE  CALOR TRANSIENTE.  EQUAÇÕES DE VARIAÇÃO PARA SISTEMAS NÃO 
   ISOTÉRMICOS. ESCOAMENTO LAMINAR NÃO ISOTÉRMICO.  ESCOAMENTO NÃO ISOTÉR-
   MICO TURBULENTO. TRANSFERÊNCIA DE CALOR POR CONVECÇÃO LIVRE.  CONVECÇÃO 
   EM  SISTEMAS BIFÁSICOS.  CONDENSAÇÃO, EBULIÇÃO  E  EVAPORAÇÃO. RADIAÇÃO 
   TÉRMICA.

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   FORNECER OS CONCEITOS FUNDAMENTAIS ENVOLVIDOS  NA  TRANSFERÊNCIA DE CA-
   LOR, QUE PERMITAM A ANÁLISE DE PROCESSOS E O  PROJETO  DE  EQUIPAMENTOS 
   ONDE ESSES FENÔMENOS DE TRANSPORTE SEJAM IMPORTANTES.

***PROGRAMA

   1. FUNDAMENTOS DA TRANSFERÊNCIA DE CALOR: 
      1.1. MECANISMOS DE TRANSFERÊNCIA DE CALOR. 
      1.2. EQUAÇÕES DA TAXA. 
      1.3. CONDUÇÃO. 
      1.4. CONVECÇÃO. 
      1.5. RADIAÇÃO TÉRMICA. 
      1.6. MECANISMOS COMBINADOS DE TRANSFERÊNCIA DE CALOR.

   2. CONDUÇÃO DE CALOR EM REGIME PERMANENTE: 
      2.1. A PAREDE PLANA, O CILINDRO E A ESFERA. 
      2.2. MEIOS COMPOSTOS. 
      2.3. ESPESSURA CRÍTICA DE ISOLAMENTO. 
      2.4. SUPERFÍCIES ESTENDIDAS, ALETAS. 
      2.5. CONDUTIVIDADE TÉRMICA DEPENDENTE DA TEMPERATURA.

   3. CONDUÇÃO DE CALOR EM REGIME TRANSIENTE: 
      3.1. SISTEMAS COM RESISTÊNCIA INTERNA DESPREZÍVEL.
      3.2. MÉTODO DE ANÁLISE GLOBAL. 
      3.3. SEPARAÇÃO DE VARIÁVEIS. 
      3.4. MÉTODOS NUMÉRICOS. 
      3.5. SISTEMAS MULTIDIMENSIONAIS.

   4. EQUAÇÕES DA VARIAÇÃO PARA SISTEMAS NÃO ISOTÉRMICOS: 
      4.1. A EQUAÇÃO DA ENERGIA. 
      4.2. FORMAS ESPECIAIS DA EQUAÇÃO DA ENERGIA. 
      4.3. EQUAÇÕES DA CONSERVAÇÃO DE MASSA,  MOVIMENTO E ENERGIA PARA ES-
           COAMENTO LAMINAR.

   5. ESCOAMENTO LAMINAR NÃO ISOTÉRMICO: 
      5.1. CONSIDERAÇÔES FUNDAMENTAIS EM TRANSFERÊNCIA DE  CALOR  POR CON-
           VECÇÃO. 
      5.2. PARÂMETROS SIGNIFICATIVOS EM TRANSFERÊNCIA  DE  CALOR  POR CON-
           VECÇÃO. 
      5.3. ANÁLISE EXATA DA CAMADA LIMITE DE TÉRMICA. 
      5.4. ANÁLISE APROXIMADA DA CAMADA LIMITE TÉRMICA. 
      5.5. O COEFICIENTE DE TROCA DE CALOR POR CONVECÇÃO.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2012

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA QUIMICADEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7264 TRANSFERENCIA DE CALOR
68CARGA HORARIA:

   6. ESCOAMENTO NÃO ISOTÉRMICO TURBULENTO: 
      6.1. ESCOAMENTO TURBULENTO EM TUBOS. 
      6.2. COEFICIENTES DE TRANSFERÊNCIA DE CALOR POR CONVECÇÃO EM TUBOS. 
      6.3. COEFICIENTES DE TRANSFERÊNCIA DE CALOR POR CONVECÇÃO EM  CORPOS 
           SUBMERSOS.
      6.4. ANALOGIAS ENTRE QUANTIDADE DE MOVIMENTO E TRANSFERÊNCIA  DE CA-
           LOR. 
      6.5. CAMADA LIMITE TÉRMICA TURBULENTA. 
      6.6. COEFICIENTE GLOBAL DE TRANSFERÊNCIA DE CALOR.

   7. TRANSFERÊNCIA DE CALOR POR CONVECÇÃO LIVRE: 
      7.1. MECANISMOS DA CONVECÇÃO NATURAL. 
      7.2. EQUAÇÃO DO MOVIMENTO E O NÚMERO DE GRASHOF. 
      7.3. CONVECÇÃO NATURAL SOBRE SUPERFÍCIES. 
      7.4. CONVECÇÃO LIVRE EM ESPAÇOS FECHADOS. 
      7.5. CORRELAÇÕES EMPÍRICAS PARA CONVECÇÃO NATURAL. 
      7.6. CONVECÇÔES, NATURAL E FORÇADA, COMBINADAS.

   8. TRANSFERÊNCIA DE CALOR COM MUDANÇA DE FASES: 
      8.1. INTRODUÇÃO A TRANSFERÊNCIA DE CALOR POR EBULIÇÃO. 
      8.2. EBULIÇÃO NA CONVECÇÃO FORÇADA. 
      8.3. INTRODUÇÃO A TRANSFERÊNCIA DE CALOR POR CONDENSAÇÃO.
      8.4. CONDENSAÇÃO EM PELÍCULA E EM GOTAS. 
      8.5. A CONDENSAÇÃO EM PELICULA NO INTERIOR DE TUBOS HORIZONTAIS. 
      8.6. APLICAÇÕES.

   9. TRANSFERÊNCIA DE CALOR POR RADIAÇÃO: 
      9.1. RADIAÇÃO TÉRMICA. 
      9.2. MECANISMOS E EQUAÇÕES FUNDAMENTAIS. 
      9.3. TRANSFERÊNCIA DE CALOR RADIANTE ENTRE SUPERFÍCIES IDEAIS.
      9.4. FATORES DE FORMA. 
      9.5. RESISTÊNCIAS SUPERFICIAIS E ESPACIAIS.
      9.6. TRANSFERÊNCIA DE CALOR RADIANTE ENTRE SUPERFÍCIES REAIS.

           APROVADO PELO DEPTO. DE ENGENHARIA QUÍMICA, EM 11/11/2011.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7265 META-HEURISTICAS APL. ENG. PRODUCAO
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ESTUDO DE CONCEITOS DE  COMPLEXIDADE, OTIMIZAÇÃO   NUMÉRICA E  COMBINATÓRIA. 
   MÉTODOS HEURÍSTICOS  E META-HEURISTICAS. APLICAÇÕES EM  PROBLEMAS  CLÁSSICOS
   DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO.

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   PROPORCIONAR AO ALUNO O  ENTENDIMENTO DE  CONCEITOS DE  MÉTODOS  HEURISTICOS 
   E META-HEURÍSTICAS. DESENVOLVER A CAPACIDADE DE  IMPLEMENTAÇÃO DE ALGORITMOS
   E UTILIZAÇÃO DE SOLVERS.PROMOVER APOIO AO PROCESSO DE  TOMADA DE DECISÃO  EM 
   PROBLEMAS CLÁSSICOS DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO POR MEIO DOS RESULTADOS  OBTI-
   DOS COM A APLICAÇÃO DE META-HEURÍSTICAS.

***PROGRAMA

   1. VISÃO GERAL.
      A. OTIMIZAÇÃO COMBINATÓRIA.
      B. NOÇÕES DE COMPLEXIDADE.
      C. HEURISTICAS E META-HEURÍSTICAS.
      D. APLICAÇÕES DE META-HEURÍSTICAS NAS ÁREAS DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO.

   2. ALGORITMOS GENÉTICOS
      A. ANALOGIA FÍSICA: EVOLUÇÃO DAS ESPÉCIES.
      B. TRADUÇÃO MATEMÁTICA: O ALGORITMO BÁSICO.
         I. CODIFICAÇÃO BINÁRIA.
        II. POPULAÇÃO INICIAL E PARÂMETROS.
       III. OPERADORES: MUTAÇÃO E CRUZAMENTO.
        IV. AVALIAÇÃO DA APTIDÃO.

   3. PARTIDO SWARM
      A. ANALOGIA COMPORTAMENTAL: COOPERATIVISMO.
      B. TRADUÇÃO MATEMÁTICA: O ALGORITMO BÁSICO.
         I. COLÔNIA DE PARTÍCULAS.
        II. VETOR VELOCIDADE E VETOR POSIÇÃO.
       III. PARÂMETROS DE CONFIANÇA E INÉRCIA.
        IV. AVALIAÇÃO DA APTIDÃO.

   4. TÓPICOS ESPECIAIS
      A. BUSCA TABU.
      B. SIMULATED ANNEALING.
      C. ANT COLONY.
      D. LÓGICA FUZZY .
      E. REDES NEURAIS.
      F. ALGORÍTMOS HÍBRIDOS.
  

         APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, EM 27/11/2012.
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7266 ENGENHARIA DA QUALIDADE I
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   CONCEITOS DA QUALIDADE E SISTEMAS DE GESTÃO DA QUALIDADE  TOTAL. PLANEJAMEN
   TO DA QUALIDADE PARA PRODUTOS E SERVIÇOS. CUSTOS DA  QUALIDADE  DE PRODUTOS
   E SERVIÇOS. MÉTODOS PARA PROMOVER A MELHORIA CONTÍNUA. PROJETO DE CERTIFICA
   ÇÃO E NORMAS DE CERTIFICAÇÃO (QUALIDADE, SEGURANÇA ESAÚDE OCUPACIONAL, MEIO 
   AMBIENTE).

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   APRESENTAR E DISCUTIR CONCEITOS  DE G ESTÃO DA  QUALIDADE  TOTAL (TQM-TOTAL 
   QUALITY MANAGEMENT), SISTEMAS DE GESTÃO DA QUALIDADE E MÉTODOS SISTEMÁTICOS
   DE MELHORIA CONTÍNUA (INOVAÇÃO CONTÍNUA) QUE PERMITIRÃO AO FUTURO PROFISSIO
   NAL PROMOVER O DESEMPENHO DOS PROCESSOSDE NEGÓCIO, QUALIDADE DOS PRODUTOS E 
   SERVIÇOS,E PROJETAR,IMPLEMENTAR E AVALIAR SISTEMAS INTEGRADOS DE QUALIDADE. 

***PROGRAMA

   1. CONCEITOS DA QUALIDADE.
      1.1. ABORDAGENS E EVOLUÇÃO DA PRÁTICA DE QUALIDADE.
      1.2. CONCEITOS E PRINCÍPIOS DA QUALIDADE.

   2. SISTEMAS DE GESTÂO DA QUALIDADE TOTAL.
      2.1. FUNDAMENTOS DO PROCESSO DE GESTÃO DA QUALIDADE TOTAL.
      2.2. MELHORIA CONTÍNUA E MELHORIA BREAKTHROUGH.
      2.3. MODELOS DE EXCELÊNCIA EM GESTÃO DA QUALIDADE TOTAL.

   3. PLANEJAMENTO DA QUALIDADE PARA PRODUTOS E SERVIÇOS.
      3.1. FERRAMENTAS PARA CONTROLE E MELHORIA DA QUALIDADE( 7 FERRAMENTAS DA
           QUALIDADE).
      3.2. PLANEJAMENTO DO PROJETO DA QUALIDADE.
      3.3. DESDOBRAMENTO DA FUNÇÃO QUALIDADE(QFD)E ANÁLISE DO MODO E DO EFEITO 
           DA FALHA (FMEA).
      3.4. MEDIÇÃO DE DESEMPENHO:PRODUTIVIDADE, CUSTO,EFICIÊNCIA E OEE(OVERALL 
           EQUIPMENT EFFECTIVENESS).

   4. CUSTOS DA QUALIDADE DE PRODUTOS E SERVIÇOS.
      4.1. DESPERDÍCIOS DA QUALIDADE.
      4.2. CUSTOS DA QUALIDADE.

   5. MÉTODOS PARA PROMOVER A MELHORIA CONTÍNUA.
      5.1. MASP; EVENTO KAIZEN; MAPEAMENTO DE PROCESSOS.
      5.2. GERENCIAMENTO HOSHIN(GERENCIAMENTO PELAS DIRETRIZES / OBJETIVOS).
      5.3. SEIS SIGMA (SIX SIGMA): ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E MÉTODO DMAIC.

   6. PROJETO DE CERTIFICAÇÃO E NORMAS DE CERTIFICAÇÃO(QUALIDADE,  SEGURANÇA E
      SAÚDE OCUPACIONAL, MEIO AMBIENTE).
      6.1. PLANEJAMENTO DO PROJETO E PROCESSO DE  CERTIFICAÇÃO  DE  NORMAS  DA 
           QUALIDADE, SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL E MEIO AMBIENTE.
      6.2. IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE CERTIFICAÇÃO NORMAS DA QUALIDADE, SEGURAN 
           ÇA E SAÚDE OCUPACIONAL E MEIO AMBIENTE.
      6.3. AUDITORIA E CERTIFICAÇÃO NORMAS DA QUALIDADE, SEGURANÇA E SAÚDE OCU
           PACIONAL E MEIO AMBIENTE.

           APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, EM 06/11/2012.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7267 PROJETO INTEGRADOR I
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

   METODOLOGIA PARA O DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS, ESTUDOS DE CASOS E  RESOLU-
   ÇÕES DE PROBLEMAS, DE NÍVEL PROFISSIONAL, ABRANGENDO APLICAÇÃO  PRÁTICA  DE
   CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS ATÉ A 3 SÉRIE. ATIVIDADES DE INTEGRAÇÃO  DAS  DIS-
   CIPLINAS JÁ CURSADAS E EM CURSO.

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   PROMOVER A INTEGRAÇÃO ENTRE AS DIVERSAS DISCIPLINAS CURSADAS ATÉ A 3ªSÉRIE.

***PROGRAMA

   1. O INTRODUÇAO EM TERMOS DE PROJETO INTEGRADOR.
      1.1-CONTEXTUALIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS FOCO DO PROJETO INTEGRADOR I;
      1.2-OBJETIVO DA DISCIPLINA “PROJETO INTEGRADOR”,
      1.3-EXEMPLIFICAÇÃO AS AÇÕES DESENVOLVIDAS NAS DISCIPLINAS“ PROJETO INTE-
         GRADOR”.

   2. O CONCEITOS BÁSICOS DE PROJETOS.
      2.1-DEFINIÇÃO DE PROJETO;
      2.2-COMPONENTES DOS PROJETOS;
      2.3-PRINCIPAIS TIPOS DE PROJETOS COM FOCO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO;
      2.4-ESTRUTURA BÁSICA DOS PROJETOS;
      2.5-ESTRUTURA DE METODOLOGIA,
      2.6-DESENVOLVIMENTO DAS METODOLOGIAS.

   3. O INSTRUMENTALIZAÇÃO E INTEGRALIZAÇÁO
      3.1-CONCEITOS DE ESTUDOS DE CASO «CASES».
      3.2-CONCEITOS DE APRENDIZAGEM BASEADO PROBLEMAS(PBL)— “RESOLUÇÃO DE PRO-
          BLEMAS".
      3.3-EXEMPLIFICAÇÃO DE “CASES” E “RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS — (PBL)”.
      3.4-IMPLEMENTAÇÃO DE ATIVIDADES PARA AVALIAÇÃO.

   4. O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DE INTEGRALIZAÇÃO.
      4.1-ACOMPANHAMENTO E ORIENTAÇÕES DAS ATIVIDADES DE INTEGRAIIZAÇÃO.
      4.2-ENVOLVER DOCENTES DE DISCIPLINAS FOCO DA INTEGRALIZAÇÃO.
 
   5. O SEMINARIOS.
      5.1-APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS REFERENTES AOS PROJETOS DESENVOLVIDOS.
      5.2-AVALIAÇÕES DO DOCENTE E DOS DISCENTES REFERENTE AO APROVEITAMENTO DA
          DISCIPLINA.

       
          APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, EM 06/11/2012.





















































DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA TEXTILDEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7308 INTRODUCAO A CONFECCAO INDUSTRIAL
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ESTUDO DA CADEIA TÊXTIL E CONFECÇÃO E RESPECTIVO  CONTEXTO  MERCADOLÓGICO. 
   ESTUDO DOS PROCESSOS DA INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO.

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

   
***OBJETIVO

   PROPORCIONAR AO ALUNO O CONHECIMENTO DOS  ELEMENTOS  FUNDAMENTAIS DO SEG-
   MENTO TÊXTIL E DA CONFECÇÃO. IDENTIFICAR A IMPORTÂNCIA DO MERCADO  TÊXTIL
   E DA CONFECÇÃO. ESTUDAR OS PROCESSOS E FERRAMENTAS DE GESTÃO DA INDÚSTRIA
   DE CONFECÇÃO. ESTUDAR A COOPERAÇÃO EMPRESARIAL  HORIZONTAL E  VERTICAL DO
   SEGMENTO.

***PROGRAMA

   1. PAPEL DA CONFECÇÃO NA ATUAL CONJUNTURA SOCIAL  E  ECONÔMICA, MUNDIAL E 
      NACIONAL.

   2. O PAPEL DAS ENTIDADES DE CLASSE.

   3. CLASSIFICAÇÃO DAS INDÚSTRIAS TÊXTEIS E DE CONFECÇÃO.

   4. OBJETIVOS DA INDÚSTRIA TÊXTIL E DE CONFECÇÃO.

   5. FUNÇÕES E REQUISITOS DO VESTUÁRIO.

   6. INTRODUÇÃO DOS PRINCIPAIS SETORES E ETAPAS DA INDÚSTRIA  DE  CONFECÇÃO 
      E SUAS INTER-RELAÇÕES:
      6.1. DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO,
      6.2. PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO
      6.3. PRODUÇÃO:
          6.3.1. ALMOXARIFADO
          6.3.2. CORTE
          6.3.3. SEPARAÇÃO
          6.3.4. BORDADO
          6.3.5. ESTAMPARIA
          6.3.6. TINTURARIA
          6.3.7. COSTURA
          6.3.8. LAVANDERIA
          6.3.9. PASSADORIA
          6.3.10. QUALIDADE
          6.3.11. IDENTIFICAÇÃO, EMBAIAGEM E ARMAZENAMENTO DO PRODUTO ACABADO
          6.3.12. ESTOQUE
          6.3.13. EXPEDIÇÃO
      6.4 PPCP - PROGRAMAÇÃO, PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO
      6.5 VENDAS
      6.6 COMPRAS
      6.7 MARKETING

    7. PROCESSOS E FERRAMENTAS DE GESTÃO
       7.1. TEMPOS E MÉTODOS
       7.2. CAPACIDADE PRODUTIVA
       7.3. BALANCEAMENTO DE LINHA
       7.4. ADEQUAÇÃO DO PRODUTO COM SISTEMAS DE PRODUÇÃO
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PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA TEXTILDEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7308 INTRODUCAO A CONFECCAO INDUSTRIAL
68CARGA HORARIA:

    8. ELABORAÇÃO DE UM PROJETO EMBASADO NO PPCP, ESPECIFICANDO QUAIS SETORES
       E ETAPAS ENVOLVIDAS NO PROCESSO PRODUTIVO, COM A FINALIDADE DE AVALIAR 
       O APRENDIZADO GERAL DO PROCESSO DE CONFECÇÃO APLICADO AO PRODUTO.

    APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA TEXTIL, EM 16/10/2012.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA TEXTILDEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7309 TECNOLOGIA DOS MATERIAIS TEXTEIS
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ESTUDO DOS MATERIAIS TÊXTEIS (FIBRAS, FIOS, NÃO-TECIDOS, TECIDOS E MALHAS)
   E AS RESPECTIVAS TECNOLOGIAS PARA A SUA OBTENÇÃO. ESTUDO DE TECIDOS INTELI
   GENTES E ESPECIAIS.

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   ESTUDAR A CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS TÊXTEIS QUANTO À COMPOSIÇÃO (NATURAL,
   QUIMICA E MISTA) E ESTRUTURA (FIBRAS, FIOS, TECIDOS, NÃO-TECIDOS E MALHAS).
   CONHECER AS DEFINIÇÕES, CARACTERISTICAS E PROCESSOS DE OBTENÇÃO DOS MATERIA
   IS TÊXTEIS UTILIZADOS NA INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO E O CONTROLE DE RESIDUOS DE
   SSES PROCESSOS.

***PROGRAMA
   1. FIBRAS TÊXTEIS
      1.1 DEFMIÇÃO DE FIBRAS TÊXTEIS
      1.2 CLASSIFICAÇÃO DAS FIBRAS TÊXTEIS
      1.3 PROPRIEDADES, APLICAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE USO DAS FIBRAS TÊXTEIS
      1.4 CARACTERISTICAS DA MISTURA DE FIBRAS TÊXTEIS

   2. TECNOLOGIA DOS FIOS
      2.1 DEFINIÇÃO DE FIOS
      2.2 TIPOS DE FIOS E APLICAÇÃO NA CONFECÇÃO
      2.3 CARACTERISTICAS DOS FIOS
      2.4 TITULAÇÃO DE FIOS
      2.5 PROCESSOS DE FIAÇÃO E TEXTURIZAÇÃO
      2.6 LINHAS DE COSTURA E BORDADO

   3. TECNOLOGIA DOS NÃOTECIDOS
      3.1 DEFINIÇÃO DE NÃOTECIDOS
      3.2 CLASSIFICAÇÃO DOS NÃOTECIDOS
      3.3 CARACTERISTICAS DOS NÃOTECIDOS
      3.4 PROCESSOS DE OBTENÇÃO DOS NÃOTECIDOS (FORMAÇÃO DO VÉU, CONSOLIDAÇÃO
          E ACABAMENTO)
      3.5 PROPRIEDADES E APLICAÇÕES FINAIS DOS NÃOTECIDOS

   4. TECNOLOGIA DOS TECIDOS PLANOS
      4.1 DEFMIÇÃO DE TECIDO PLANO
      4.2 CLASSIFICAÇÃO DOS TECIDOS
      4.3 CARACTERISTICAS DOS TECIDOS PLANOS
      4.4 PRIÇPIOSDE FORMAÇÃO DOS TECIDOS PLANOS 
      4.5 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS DE PRÉ-TECELAGEM E TECELAGEM
      4.6 PADRONAGEM

   5. TECNOLOGIA DAS MALHAS
      5.1 DEFINIÇÃO DE MALHA
      5.2 CLASSIFICAÇÃO DAS MALHAS
      5.3 CARACTERISTICAS DAS MALHAS
      5.4 PRINCÍPIOS DE FORMAÇÃO DA MALHA
      5.5 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS DE PREPARAÇÃO E DA MALHARIA
      5.6 CONTEXTURAS FUNDAMENTAIS E DERIVADAS

   6. TECIDOS INTELIGENTES E ESPECIAIS
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      6.1 CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS DE TECIDOS INTELIGENTES E ESPECIAIS
      6.2 APLICAÇÕES E USOS FINAIS

   7. CONTROLE DE RESÍDUOS PROVENIENTES DOS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DOS MATERIAIS
      TÊXTEIS

      APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA TEXTIL, EM 16/10/2012.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2013

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA TEXTILDEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 7310 TECN. BENEFIC.TEXTIL E DA CONFECCAO
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ESTUDO DAS TECNOLOGIAS DE BENEFICIAMENTO DE MATERIAIS TÊXTEIS E CONFECCIO
   NADOS. ESTUDO DO CONTROLE DE RESIDUOS NO BENEFICIAMENTO.

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   CONHECER AS DEFINIÇÕES,CARACTERÍSTICAS E APLICAÇÕES DOS PROCESSOS DE BENE
   FICIAMENTO TÊXTIL (PRIMÁRIO, SECUNDÃRIO E TERCIÁRIO) E  BENEFICIAMENTO DE 
   CONFECCIONADOS (BORDADO, LAVANDERIA E ESTAMPARIA) E CONTROLE DOS RESIDUOS 
   PROVENIENTES DESTES PROCESSOS.

***PROGRAMA

   1. BENEFICIAMENTO PRIMÁRIO
      1.1 DEFINIÇÕES, CARACTERISTICA E APLICAÇÕES DE BENEFICIAMENTO PRIMÁRIO
          CLASSIFICAÇÃO DASFIBRAS TÊXTEIS.
      1.2 DESENGOMAGEM, PURGA, ALVEJAMENTO, CHAMUSCAGEM E MERCERIZAÇÃO. TECI
          DO PT.

   2. BENEFICIAMENTO SECUNDÁRIO
      2.1 DEFINIÇÕES,CARACTERISTICA E APLICAÇÕES DE BENEFICIAMENTO SECUNDÁRIO
      2.2 CONCEITO DE COR E COLORIMETRIA (PANTONE E SISTEMA CIELAB)
      2.3 PROPRIEDADES DE TINGIMENTO RELACIONADAS ÀS DIFERENTES FIBRAS TÊXTEIS
      2.4 CORANTES E SUAS APLICAÇÕES NOS SUBSTRATOS TÊXTEIS.

   3. BENEFICIAMENTO TERCIÁRIO
      3.1 CONCEITOS E APLICAÇÕES DE BENEFICIAINENTO DE PEÇAS CONFECCIONADAS(LA
          VANDERIA), PRINCIPAIS PROCESSOS E EQUIPAMENTOS.
      3.2 CONCEITOS DE ESTAMPARIA,TIPOS DE ESTAMPARIA E PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS.
      3.3 TECNOLOGIA DO BORDADO E ACABAMENTO FINAL EM PEÇ CONFECCIONADA:CONCEITO
          E APLICAÇÃO BOTÃO, ETIQUETAS, BORDADO E LIMPEZA DA PEÇA (LINHAS).
      3.4 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS TÊXTEIS:  CONTROLE E D ESTINAÇÃO DE
          RESIDUOS PROVENIENTES DO BENEFICIAMENTO TÊXTIL E DA CONFECÇÃO.

     APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA TEXTIL, EM 16/10/2012. 
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DISCIPLINA: 7311 TECN. QUALIDADE TEXTIL E CONFECCAO
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   ESTUDO DOS ELEMENTOS QUE  COMPÕEM O  SISTEMA  DE QUALIDADE NA INDÚSTRIA DE
   CONFECÇÃO:CARACTERÍSTICAS  DE  QUALIDADE DO PRODUTO  CONFECCIONADO E PROCE
   SSOS PARA OBTENÇÃO DA QUALIDADE. IDENTIFICAÇÃO  DA QUALIDADE DOS MATERIAIS 
   TÊXTEIS E CONFECCIONADOS. ESTUDO DAS NORMAS TÉCNICAS  APLICADAS A INDÚSTRIA 
   TÊXTIL E CONFECÇÃO.

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   CONHECER E IDENTIFICAR AS CARACTERÍSTICAS DE  QUALIDADE DOS  MATERIAIS  TÊX
   TEIS E CONFECCIONADOS. CONHECER OS  PROCESSOS E  RESPECTIVAS FERRAMENTAS PA
   RA A OBTENÇÃO DA QUALIDADE NA CONFECÇÃO.ESTUDAR AS NORMAS TÉCNICAS APLICADAS 
   A MATERIAIS TÊXTEIS, CONFECCIONADOS, MÁQUINAS EQUIPAMENTOS DA CONFECÇÃO,VESTU
   ÁRIO EM GERAL, E A INSPEÇÃO DESTES.

***PROGRAMA

   1. O SISTEMA DE QUALIDADE NA INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO
      1.1 ESTRUTURA ORGANIZATIVA DA EMPRESA DE VESTUÁRIO E O CONTROLE DE QUALIDA
          DE.
      1.2 CONTROLE DE QUALIDADE
      1.3 QUALIDADE TOTAL

   2. QUALIDADE NO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO
      2.1 DURABILIDADE E O CONCEITO DE UTILIDADE: TENACIDADE, RESISTÊNCIA A ABRA
          SÃO, COESIVIDADE, POTENCIAL DE ALONGAMENTO, ELASTICIDADE, FLEXIBILIDADE
          , ESTABILIDADE DIMENSIONAL.
      2.2 CONFORTO: CAPACIDADE DE ABSORVER,  UMECTAÇÃO,  CONDUTIBILIDADE ELÉTRICA, 
          CONDUTIBILIDADE TÉRMICA, POTENCIAL ALERGÉNICO, DENSIDADE.
      2.3 CUIDADO: PROPRIEDADES QUE INFLUENCIAM O  TRATAMENTO  DO  TECIDO DURANTE O 
          USO NO CORPO OU USO GERAL  (ELASTICIDADE  E  INFLAMABILIDADE).  PROPRIEDA
          DES QUE INFLUENCIAM O TRATAMENTO DO TECIDO DURANTE OS PROCESSOS DE LIMPEZA
          OU REVIGORAMENTO (REATIVIDADE QUÍMICA, CAPACIDADE DE  ABSORVER, TOLERÂNCIA 
          TÉRMICA   NA LAVAGEM SECAGEM E PASSADORIA).
      2.4 ASPECTO ESTÉTICO: ASPECTO VISUAL (COR, BRILHO, TRANSLUCIDEZ, CAIMENTO),ASPEC
           TO TÁTIL (CORPO, TEXTURA, LOFT, TOQUE).

   3. ENSAIOS TÊXTEIS E NORMAS TÉCNICAS
      3.1 INSPEÇÃO POR AMOSTRAGEM: PLANO DE AMOSTRAGEM E PROCEDIMENTOS NA INSPEÇÃO POR
          ATRIBUTOS E VARIÁVEIS. CONTROLE ESTATISTÍCO DE QUALIDADE POR MEIO DE GRÁFICOS.
      3.2 MATERIAIS TÊXTEIS: CONDICIONAMENTO DOS MATERIAIS TÊXTEIS PARA ENSAIO. MÉTODOS 
          DE IDENTIFICAÇÃO DE FIBRAS TÊXTEIS, COMPRIMENTO, LARGURA,  GRAMATURA.  CÓDIGO 
          DE CUIDADOS USANDO SIMBOLOS. ALTERAÇÃO DIMENSIONAL. RESISTÊNCIA  DA  COSTURA.
          RESISTÊNCIA À CHAMA. RETIRADA DA AMOSTRA E CORPO DE PROVA
      3.3 ARTIGOS CONFECCIONADOS: DIMENSÕES, ETIQUETA DE COMPOSIÇÃO DE ARTIGOS TÊXTEIS E 
          CONFECCIONADOS; ESGARÇAMENTO EM UMA COSTURA PADRÃO. APARÊNCIA DAS COSTURAS; DES
          FIAMENTO OU PUIMENTO DA COSTURA. TIPOS DE PONTOS. TIPOS DE COSTURAS. DETERMINAÇÃO
          DA DENSIDADE DOS PONTOS.
      3.4 MÁQUINA DE COSTURA: DETERMINAÇÃO DO NÚMERO DE PONTOS POR CENTIMETRO, TIPOS DE PON
          TOS DE COSTURA
      3.5 VESTUÁRIO EM GERAL: MEIAS; ROUPAS DE BEBÊ E INFANTO-JUVENIL; UNIFORME ESCOLAR; VES
          TUÁRIO DE SEGURANÇA E ALTA VISIBILIDADE; ROUPA HOSPITALAR; MEDIDAS DO CORPO HUMANO
      3.6 ADEQUAÇÃO DA LINHA A AGULHA; ADEQUAÇÃO DA AGULHA AO MATERIAL.
      3.7 MATERIAL TÊXTIL — DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA DA COSTURA EM MATERIAIS TÊXTEIS CONFEC
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          CIONADOS OU NÃO

   4. IMPERFEIÇÕES EM CONFECCIONADOS
      4.1 COSTURAS IMPERFEITAS (DANOS NO MATERIAL, COSTURA FRANZIDA, PONTOS FALSOS).

    APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARI TÊXTIL, EM 16/10/2012.
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CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE PRODUCAODEPARTAMENTO DE
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68CARGA HORARIA:

***EMENTA

   MÉTODOS E FERRAMENTAS DA QUALIDADE PARA A MELHORIA DE PROCESSOS INDUSTRI-
   AIS, PRODUTOS E SERVIÇOS. 

   APROVADA ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   CAPACITAR OS ALUNOS EM  CONCEITOS,  MÉTODOS E FERRAMENTAS QUE P ERMITEM A 
   ANÁLISE ESTATÍSTICA DE PROBLEMAS, O PLANEJAMENTO DE SOLUÇÕES INOVADORAS E 
   PROCEDIMENTOS DE CONTROLE DE QUALIDADE DOS PRODUTOS, SERVIÇOS E PROCESSOS 
   DE PRODUÇÃO. 

***PROGRAMA

   1. FUNDAMENTOS DE CONTROLE ESTATÍSTICO DE PROCESSOS
     1.1. CAUSAS DE VARIABILIDADE DOS PROCESSOS
     1.2. ESTIMANDO A VARIABILIDADE DOS PROCESSOS

   2. CONTROLE ESTATÍSTICO DO PROCESSO (CEP)
      2.1. CONSTRUÇÃO E ANÁLISE DO GRÁFICO DE CONTROLE POR VARIÁVEIS
      2.2. CONSTRUÇÃO E ANÁLISE DO GRÁFICO DE CONTROLE POR ATRIBUTOS

   3. ANÁLISE DA CAPACIDADE DO PROCESSO
      3.1. ÍNDICES DE CP; CK; CPM

   4. AVALIAÇÃO DE SISTEMA DE MEDIÇÃO
     4.1. AVALIAÇÃO DO ERRO SISTEMÁTICO DO SISTEMA DE MEDIÇÃO
     4.2. ESTUDO DE REPETITIVIDADE E REPRODUTIBILIDADE  DE SISTEMAS DE MEDI-
          ÇÃO

   5. INSPEÇÃO DE QUALIDADE
      5.1. INSPEÇÃO PARA ACEITAÇÃO
      5.2. PLANOS DE AMOSTRAGEM SIMPLES E CURVAS CARACTERÍSTICAS DE OPERAÇÃO
         
   6 PLANEJAMENTO DE EXPERIMENTOS (DOE) PARA A MELHORIA DO PROCESSO
     6.1 PLANEJAMENTO E ANÁLISE DE EXPERIMENTOS COM UM FATOR  ( PLANEJAMENTO 
         FATORIAL E ANOVA)
     6.2 PLANEJAMENTO  FATORIAL 2K  E  ANÁLISE  DO  EXPERIMENTO  FATORIAL 2K 
         (ANOVA)

         APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO,EM 06/11/2012.
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***EMENTA

   ERROS. CONVERGÊNCIA. SÉRIE DE TAYLOR, SOLUÇÃO NUMÉRICA DE EQUAÇÕES NÃO-
   LINEARES. SOLUÇÃO NUMÉRICA DE SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES E NÃO-LINE-
   ARES. CÁLCULO  NUMÉRICO  DE  AUTOVALORES  E  AUTOVETORES. INTERPOLAÇÃO. 
   AJUSTAMENTO DE CURVAS.  INTEGRAÇÃO NUMÉRICA.  SOLUÇÕES APROXIMADAS PARA 
   EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS E EQUAÇÕES DIFERENCIAIS PARCIAIS. 

   APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 103/2011-CTC.

***OBJETIVO

   1. ESTUDAR  MÉTODOS NUMÉRICOS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS MATEMÁTICOS E 
      NUMÉRICOS.

   2. RESOLVER PROBLEMAS POR MEIOS COMPUTACIONAIS.

   3. EXPLORAR DIFICULDADES E SOLUÇÕES PARA OBTENÇÃO  DE  TENTATIVAS  INI-
      CIAIS, ACELERAÇÃO DE CONVERGÊNCIA E ACESSO Ã PRECISÃO DE RESULTADOS.

   4. ANALISAR ASPECTOS COMPUTACIONAIS DE ARMAZENAMENTO DE DADOS, APROVEI-
      TAMENTO ESTRUTURAL DE PROBLEMAS,  CONDICIONAMENTOS,  CONSISTÊNCIA  E 
      ESTABILIDADE DE ALGORITMOS.

   5. ESTUDAR FORMAS DE ANÁLISE DE RESULTADOS. 

***PROGRAMA

   1. PRINCÍPIOS GERAIS DO CÁLCULO NUMÉRICO
      1.1. CONCEITOS FUNDAMENTAIS EM MÉTODOS NUMÉRICOS:  ITERAÇÃO; APROXI-
           MAÇÃO LOCAL; EXTRAPOLAÇÃO AO LIMITE; ESQUEMAS DE DIFERENÇAS FI-
           NITAS; NÚMEROS ALEATÓRIOS.
      1.2. PROBLEMAS E ALGORITMOS NUMÉRICOS: DEFINIÇÕES; FÓRMULAS RECURSI-
           VAS, ESTABILIDADE NUMÉRICA.
      1.3. ESTIMATIVA DE ERROS: FONTES DE ERRO; ERRO ABSOLUTO;  ERRO RELA-
           TIVO; ARREDONDAMENTO E TRUNCAMENTO; PROPAGAÇÃO DE ERROS; SISTE-
           MAS NUMÉRICOS; NÚMERO DE CONDIÇÃO DE PROBLEMAS E ALGORITMOS.

   2. SOLUÇÃO DE EQUAÇÕES NÃO-LINEARES
      2.1. MÉTODOS DE LOCALIZAÇÃO DE RAÍZES: GRÁFICOS;  TABELAS DE VALORES 
           FUNCIONAIS; MÉTODO DO MEIO INTERVALO.
      2.2. TEORIA GERAL DE MÉTODOS ITERATIVOS:  PONTO  FIXO;  CONTRAÇÃO  E 
           FUNÇÃO DE ITERAÇÃO;  ANÁLISE DE CONVERGÊNCIA;  ORDEM DE CONVER-
           GÊNCIA; CRITÉRIOS DE TERMINALIDADE.
      2.3. MÉTODOS DE REFINAMENTO DE RAIZES: MÉTODO DE NEWTON-RAPHSON; MÉ-
           TODO DA SECANTE E SEUS VARIANTES; ANÁLISE DE ERRO PARA OS MÉTO-
           DOS DE NEWTON-RAPHSON E DA SECANTE.
      2.4. RAÍZES MÚLTIPLAS E EQUAÇÕES POLINOMIAIS: DEFINIÇÕES; PROPRIEDA-
           DES; DEFLAÇÃO; MAU-CONDICIONAMENTO.

   3. SOLUÇÃO DE SISTEMAS DE EQUAÇÕES ALGÉBRICAS LINEARES E NÃO-LINEARES
      3.1. CONCÉITOS BÁSICOS DE ÁLGEBRA LINEAR NUMÉRICA:  DEFINIÇÕES; PAR-
           TICIONAMENTO DE  MATRIZES;  ESPAÇOS  VETORIAIS;  AUTOVALORES  E 
           AUTOVETORES, E TRANSFORMAÇÕES LINEARES E DE SIMILARIDADE.
      3.2. MÉTODOS  DIRETOS:  SISTEMAS T RIANGULARES; ELIMINAÇÃO DE GAUSS; 
           ESTRATÉGIAS DE PIVOTAÇÃO; DECOMPOSIÇÃO LU;  ESQUEMAS  COMPACTOS 
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           DE ELIMINAÇÃO; MATRIZ INVERSA.
      3.3. MATRIZES ESPECIAIS E DE GRANDE PORTE: MATRIZES SIMÉTRICAS POSI-
           TIVAS  DEFINIDAS; MÉTODO DE CHOLESKI; MATRIZES DE BANDA; MATRI-
           ZES ESPARSAS;  ESQUEMAS  DE  ARMAZENAMENTO E MANIPULAÇÃO MATRI-
           CIAL.
      3.4. ANÁLISE DE ERRO PARA SISTEMAS LINEARES: NORMAS DE VETORES E MA-
           TRIZES; ANÁLISE POR PERTURBAÇÃO; MÉTODOS ITERATIVOS PARA MELHO-
           RIA DA SOLUÇÃO.
      3.5. MÉTODOS ITERATIVOS: MÉTODO DE JACOBI; MÉTODO  DE  GAUSS-SEIDEL; 
           MÉTODOS DE SOBRE-RELAXAÇÃO; ANÁLISE DE CONVERGÊNCIA.
      3.6. CÁLCULO DE AUTOVALORES E AUTOVETORES; MÉTODO DA POTÊNCIA; MÉTO-
           DO  DA  ITERAÇÃO INVERSA; MÉTODOS BASEADOS EM TRANSFORMAÇÕES DE 
           SIMILARIDADE.
      3.7. SISTEMAS DE EQUAÇÕES NÃO-LINEARES:  MÉTODOS  ITERATIVOS DO TIPO 
           JACOBI OU GAUSSSEIDEL; MÉTODO DE NEWTON  E  MÉTODOS  DE  NEWTON 
           MODIFICADOS.

   4. INTERPOLAÇÃO E APROXIMAÇÃO
      4.1. INTERPOLAÇÃO POLINOMIAL:  FÓRMULA GERAL DE NEWTON PARA INTERPO-
           LAÇÃO; FÓRMULA DE LAGRANGE; INTERPOLAÇÃO DE HERMITE; INTERPOLA-
           ÇÃO INVERSA; INTERPOLAÇÃO A VÁRIAS VARIÁVEIS.
      4.2. APROXIMAÇÃO  DE  FUNÇÕES:  CONCEITOS  BÁSICOS;  APROXIMAÇÃO  DE 
           WEIERSTRASS; APROXIMAÇÃO PELO MÉTODO DE MINIMOS QUADRADOS; SIS-
           TEMAS ORTOGONAIS; APLICAÇÕES DE POLINÔMIOS ORTOGONAIS. INTEGRA-
           ÇÃO E DIFERENCIAÇÃO NUMÉRICA.

   5. INTEGRAÇÃO E DIFERENCIAÇÃO NUMÉRICA
      5.1. FÓRMULAS FECHADAS  E  ABERTAS DE NEWTON: REGRA TRAPEZOIDAL SIM-
           PLES E COMPOSTA; REGRA DE SIMPSON  SIMPLES  E  COMPOSTA; REGRAS 
           ABERTAS COM GP 1 E 3;  REGRAS  COM GRAUS DE PRECISÃO SUPERIOR A 
           TRÊS.
      5.2. FÓRMULAS GAUSSIANAS DE INTEGRAÇÃO:  REGRA DE LEGENDRE; REGRA DE 
           TCHEBYCHEFF; REGRA DE LAGUERRE; REGRA DE HERMITE.
      5.3. OPERADORES DE DIFERENÇAS FINITAS E DERIVAÇÃO NUMÉRICA: DIFEREN-
           ÇAS FINITAS PROGRESSIVAS; DIFERENÇAS FINITAS RETROATIVAS; DIFE-
           RENÇAS FINITAS CENTRAIS; PROPRIEDADES BÁSICAS; ESQUEMAS DE CÁL-
           CULO DE DERIVADAS POR DIFERENÇAS FINITAS; ESTIMATIVA DE ERROS.
      5.4. INTEGRAÇÃO NUMÉRICA DE  FUNÇÕES  A  VÁRIAS  VARIÁVEIS: FÓRMULAS 
           ITERADAS; INTEGRAÇÃO EM DOMINIOS ARBITRÁRIOS.
      5.5. TRATAMENTO NUMÉRICO DE INTEGRAIS SINGULARES:  MUDANÇA DE VARIÁ-
           VEIS, TRANSFORMAÇÕES POLINOMIAIS.

   6. SOLUÇÃO NUMÉRICA DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS
      6.1. PROBLEMAS DE VALOR INICIAL:  SÉRIE DE TAYLOR;  MÉTODO DE EULER; 
           MÉTODOS DE RUNGEKUTTA; MÉTODOS IMPLÍCITOS;  MÉTODOS PREVISORES—
           CORRETORES; CONTROLE DO TAMANHO DO PASSO; PROBLEMAS RÍGIDOS.
      6.2. PROBLEMAS DE VALOR NO CONTORNO: MÉTODO DE DIFERENÇAS FINITAS.

   7. SOLUÇÃO NUMÉRICA DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS PARCIAIS
      7.1. MÉTODOS DE DIFERENÇAS  FINITAS:  ESQUEMAS EXPLÍCITOS E IMPLÍCI-
           TOS; CONSISTÊNCIA; ESTABILIDADE E CONVERGÊNCIA.
      7.2. MÉTODOS DE RESÍDUOS PONDERADOS:  MÉTODOS DE COLOCAÇÃO, FORMULA-
           ÇÃO VARIACIONAL DE GALERKIN E FORMULAÇÃO POR MÍNIMO QUADRADO.

           APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA, EM 19/05/2009.


